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TCor Cav MIGUEL FREIRE
AM

Não podemos dizer que o ano 
de 2011 tenha corrido muito bem 
para a Revista da Cavalaria. O não 
cumprimento da publicação de 
três números no ano transacto – 
objectivo institucional, e primeira 
razão da existência da Associação 
Revista da Cavalaria – foi um 
sinal preocupante. Para quem já 
folheou com atenção as Revistas 
da Cavalaria da 2ª Série (1939-1971) 
reparou que este foi o primeiro 
sinal para um caminho que 
terminou com o fim da Revista. É 
certo que os tempos eram outros e 
todos sabemos que a história não 
se repete, mas é preciso aprender 
com ela. A razão que levou a 
direcção a optar por condensar 
numa mesma revista dois números 
foi para ganhar tempo e recolocar 
a publicação da revista ajustada ao 
calendário. Para a revista com os 
números 22 e 23 a proposta foi feita 
na Assembleia Geral de 2011. No 
caso da revista com os números 24 
e 25 foi uma decisão da exclusiva 
responsabilidade da actual Direcção 
e justificada na passada assembleia 
Geral do dia 21 de Março. Neste 
ano de 2012 voltaremos aos três 
números da Revista.

Ao contrário do habitual, a 
Assembleia Geral não decorreu 

nas instalações do Regimento 
de Lanceiros Nª2, mas sim no 
Centro Militar de Educação 
Física e Desportos (CMEFD). Era 
uma ideia antiga começarmos a 
percorrer as unidades da arma ou 
a ela ligada (neste caso o actual 
Comandante, Coronel Simões de 
Mello, é de cavalaria e aceitou 
prontamente a nossa proposta). 
Quisemos ainda aproveitar o facto 
de nesse dia haver uma reunião 
que contava com a presença do 
Director Honorário da Arma, do 
Presidente do Conselho da Arma e 
dos Comandantes das Unidades de 
Cavalaria para conseguirmos ter a 
adesão de todos os Comandantes. 
Mesmo assim não conseguimos!

	 Mas começamos bem o ano 
de 2012 pois temos neste número 
da Revista dois artigos escritos por 
oficiais generais, um no activo e 
outro na reforma. Todos sabemos 
que a qualidade dos artigos não se vê 
pelo posto de quem os escreve, mas 
permitam‑nos que destaquemos 
este facto só por ser um sinal de 
que a Revista da Cavalaria está 
aberta a todas as colaborações 
e todos devemos perceber que 
ela é o espaço privilegiado para 
debatermos os  a s suntos  da 
Arma. Aliás, este número é bem 
representativo do que pode ser 
uma distribuição equilibrada de 
autores e temáticas. Nos autores 

temos oficiais (generais, superiores 
e subalternos), sargentos e civis; nas 
temáticas temos história, técnica, 
doutrina e – rainha de todas as 
temáticas na carreira das armas: 
comandar!

	 Boas leituras.

LINHA EDITORIAL
Os artigos não deverão 

ultrapassar as 3500 palavras 
e ,  s empre  que  po s s í v e l , 
acompanhados de fotografias, 
mapas ou outras imagens que 
o autor entenda convenientes. 
Todos este ficheiros deverão 
ser enviados como ficheiros 
independentes do tipo “.jpeg”, 
“ .bmp”,  e tc . ,  mas  nunca 
“colados” em documentos word 
ou ficheiros powerpoint. 

Os artigos deverão ser 
enviados por mail para o 
endereço: revistadacavalaria@
gmail.com.

Por lapso não foi escrito 
o nome do Cap Cav Bruno 
Gonçalo Carrasqueira, como 
autor do artigo "O Esquadrão 
a Cavalo em Moçambique", 
publicado na Revista da 
Cavalaria n.os 24 e 25. Fica 
a correcção e o pedido de 
desculpas ao nosso Capitão.

A Direcção.
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CORPOS SOCIAIS
DA ASSOCIAÇÃO

REVISTA
DA CAVALARIA

2010-2012

Mesa da Assembleia Geral:
n	 Presidente:
	 Presidente Honorário 

da Arma da Cavalaria, 
Tenente-General Luís 
Miguel de Negreiros de 
Morais de Medeiros

n	 Vogal:
	 Presidente do Conselho 

da Arma de Cavalaria, 
Major-General José 
Alberto Martins Ferreira

n	 2º Vogal:
	 Tenente-Coronel de 

Cavalaria Francisco 
António Amado Rodrigues

n	 Secretário:
	 Sargento-Mor de 

Cavalaria Luís Manuel           
Gouveia Antunes

Conselho Fiscal:
n	 Presidente:
	 TCor Cav Marcos de 

Andrade
n	 Vogal:
	 Maj Cav Peralta Pimenta
n	 Secretário:
	 Maj Cavª Jorge Henriques

Direcção da Revista:
n	 Presidente:
	 TCor Cav Miguel Freire
n	 Vice-presidente:
	 Maj Cav Paulo Serrano
n	 Vogal:
	 Sr. Luís Costa
n	 Secretário:
	 Cap Cav Paulo Fernandes
n	 Tesoureiro:
	 1SAR Cav Luis Cacheira

Página do Associado
da Revista da Cavalaria
Novos Associados

Nr.	 Identificação	 Data de Inscrição

369	 Daniel José Oliveira Fernandes	 CAD-AL	 CAV	 04-05-2011

370	 Pedro Miguel da Costa Júlio	 CAD-AL	 CAV	 04-05-2011

371	 Cristina Isabel Abelho Borralho	 CAD-AL	 CAV	 05-05-2011

372	 Frederico Ferreira Santos	 CAD-AL	 CAV	 05-05-2011

373	 Bruno Manuel Sousa Ferreira	 CAD-AL	 CAV	 05-05-2011

374	 Vasco Rafael Caridade Monteiro	 CAD-AL	 CAV	 05-05-2011

375	 João Miguel Martins dos Santos	 CAD-AL	 CAV	 05-05-2011

376	 Sandra Sofia Nunes Amaro	 CAD-AL	 CAV	 05-05-2011

377	 Diogo José Silva Carrilho	 CAD-AL	 CAV	 05-05-2011

378	 Mauro Daniel Pires Covas	 CAD-AL	 CAV	 05-05-2011

379	 Luís Filipe Cotrim da Silva	 SMOR	 CAV	 07-07-2011

380	 Alexandre Jorge Correia Gonçalves	 —	 Civil	 20-10-2011

381	 João Paulo Faria	 MAJ	 CAV	 24-02-2012

Depósitos por Transferência Bancária

Verifica-se por vezes a impossibilidade de fazer corresponder a identifi-
cação da entidade depositante a um nome de associado existente em Base 
de Dados da Revista, aquando do pagamento da anuidade, pelo que se 
transcrevem abaixo esses exemplos para que se possa regularizar a situação.

Descritivo		  Data de
do Movimento	  	 Depósito

MIGUEL ANTONIO GABR		  2011-01-03

MARIA MANUEL C H A R R MIRA		  2011-01-17

JOSE MANUEL FERREIR		  2011-03-01

PAULA MARINA NEVES		  2011-06-02

JOAO MIGUEL MARTIS FERREIR		  2011-06-14

JOAO MIGUEL MARTIS FERREIR		  2011-06-15

MARIA MADALENA C G MACIEIRA		  2011-09-22

PEDRO MIGUEL P M SEABRA GON		  2011-10-27
 
Solicita-se que os associados em causa contactem a Revista da Cavalaria 

por Endereço Electrónico, indicando como forma confirmar a sua identi-
ficação o NIB Ordenante.

Sempre que sejam efectuados depósitos excepcionais, por transferência 
bancária, por exemplo para regularização de anuidades, solicita-se envio 
de aviso de pagamento para o endereço de Correio Electrónico da Revista.
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Major General  MARTINS FERREIRA
Comandante da BrigInt (2006-2010)

					     A Transformação da
	    Brigada Ligeira de Infantaria (BLI)
na Brigada de Intervenção (BrigInt)

Tendo sido o primeiro oficial de 
Cavalaria a comandar uma Brigada 
penso que será importante, deixar 
para memória futura um contribu-
to da minha experiência. Foi não só 
um projecto de grande motivação 
pessoal e profissional, mas, um 
grande desafio, pela progressiva 
transformação de uma Brigada Li-
geira de Infantaria numa força mé-
dia com capacidade de intervenção. 

 Esta transformação da Brigada 
resultou de uma evolução normal 
e natural. Uma organização que 
não se transforma corre o risco 
de desaparecer ou de se tornar 
irrelevante mas, acima de tudo, 
são as mudanças estruturais, abso-
lutamente necessárias, que devem 
obrigatoriamente acompanhar essas 
mesmas mudanças. No entanto os 
princípios que nos regem na nossa 
formação de oficial do Exército con-
tinuam a ser imutáveis. Os valores 
que nos são incutidos na Academia 
Militar acompanham-nos ao longo 
de todo o nosso percurso como mi-
litares e cidadãos, norteando toda 
a nossa acção, quer em território 
nacional (TN), nas nossas funções 
“normais” de tempo de paz, quer 
nas missões que cumprimos em 
teatros de operações (TO) bem 
distantes como Timor, Afeganistão 
ou Iraque.

Em 2006 iniciámos a construção 
desta nova Brigada de Intervenção, 
tendo como objectivo a curto pra-
zo, a consolidação da sua estrutura 
organizacional.

Assim, decorrente da trans-
formação do Exército, no antigo 
Convento das “carmelitas descal-
ças” (Convento de Sant’Anna em 
Coimbra), desde Julho de 2006, 
desapareceu o Núcleo Permanen-
te da BLI (NP/BLI), passando a 
existir uma Unidade de Apoio e 
um Estado-maior, com uma es-
trutura completa e moderna (de 
G1 até ao G9), factor essencial, 
para desenvolver um planeamento 
correcto e completo, de toda a 
actividade desta Grande Unidade 
da Força Operacional Permanente 
do Exército.

Saliento aqui a peculiaridade 
territorial desta Brigada, em que 
o factor dispersão, associado à 

sua proximidade das populações 
constitui-se numa mais-valia, dado 
que nos permite ter os Encargos 
Operacionais inseridos em estrutu-
ras regimentais, dispondo de maior 
capacidade em acções de apoio nas 
tarefas de protecção civil, maior 
proximidade às autoridades civis 
e às populações, ter uma maior 
capacidade de recrutamento e ainda 
contribuir para uma visibilidade 
permanente e mais efectiva do 
Exército.

Inicialmente o que parecia uma 
desvantagem, a dispersão das unida-
des, depois de três exercícios de Bri-
gada da série Dragão e de três 
exercícios do Exército da 
série Orion, concluímos que 
esta desvantagem se tinha transfor-
mado numa janela de oportunidade 
para o treino operacional, por nos 
exigir um planeamento mais exaus-
tivo e uma maior coordenação para 
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reunir as forças e os meios de apoio 
de serviços dentro do conceito de 
modularidade.

Fruto da transformação em 
curso no Exército, a alteração das 
relações de comando, das responsa-
bilidades funcionais e dependências 
hierárquicas, constituíram na altura 
um permanente desafio, pelo assu-
mir de um conjunto de grandes e 
novas responsabilidades, no que 
respeita ao comando de sete Regi-
mentos, na prestação do Apoio de 
Serviços às unidades, estabelecimen-
tos e orgãos da área de Coimbra, no 

relacionamento com a sociedade 
civil numa parcela considerável do 
nosso TN (de Chaves a Queluz), 
no fortalecimento e dinamização 
da cooperação com o meio univer-
sitário e na ligação a escolas, clubes 
e outras agremiações.

O programa de aquisição das 
viaturas blindadas de rodas foi o 
programa estruturante da Brigada 
de Intervenção, uma força cuja or-
ganização e equipamento obedeceu 
a elevados padrões de mobilidade, 
letalidade, sobrevivência e flexibili-
dade de emprego. 

A mudança no espectro opera-
cional, pela aptidão para conduzir 
todo o tipo de missões obrigou a 
uma alteração fundamental nos 
métodos de instrução, treino ope-
racional e sistema de comando e 
controlo para permitir a interope-
rabilidade. A afiliação da Brigada 
de Intervenção à OTAN, através da 
Divisão Italiana Acqui, e a sua parti-
cipação nas NATO Response Force 
(NRF) e no EUROFOR European 
Union Battle Group 2011-2, que 
também tive a honra de comandar, 
foram objectivos importantes do 
Exército Português e fundamentais, 
como veículos dessa interoperabili-
dade, para permitir-nos operar num 
ambiente multinacional conjunto 
e servir como acelerador na sua 
transformação em força projectá-
vel, preparada e equipada para ser 
empenhada em qualquer tipo de 
operações. 

Para além do importante salto 
tecnológico que a nova Viatura 
Blindada de Rodas materializou 
para a Brigada de Intervenção, 
e para o Exército, constituiu-se 
certamente, como um catalisador 
para a dinamização das capacidades 
individuais e colectivas, incluindo 
a das mentalidades. 
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Foram quase quatro anos de 
intensa actividade para a Brigada de 
Intervenção, em que destaco, entre 
outros, o incremento da capacida-
de operacional, temática onde os 
Regimentos da Brigada assumiram 
um papel fundamental, na gestão 
e manutenção dos equipamentos 
e materiais de modo a proporcio-
narem, às Unidades da Estrutura 
Operacional, as melhores condições 
para a condução das suas activida-
des de formação e treino.

Relevo o esforço efectuado na 
melhoria das infra-estruturas no 
Comando da Brigada e dos nossos 
Regimentos de que destaco, entre 
outras, o Centro de Treino de Pos-
tos de Comando em Coimbra, a 
construção e adaptação de Oficinas 
de Manutenção para as viaturas 
PANDUR em Braga e Vila Real, a 
infra-estrutura de treino para Com-
bate em Áreas Edificadas e a Pista 
de Condução de cerca de 5 KM em 
Vila Real, a construção do edifício 
de Comando do 2ª Batalhão de 
Infantaria da Brigada, em Viseu, 
o Aquartelamento de Campanha 
D.Pedro, a Pista de Obstáculos 
para Viaturas Blindadas de Rodas, 
em Chaves.

Como Comandante da Brigada 
procurei conduzir o treino opera-
cional de forma abrangente, pro-
curando abarcar todo o espectro de 

conflitualidade militar, bem como 
participar em vários fora de decisão 
e discussão dos assuntos militares e 
civis, actuais e futuros.

Destaco o planeamento e a con-
dução de acções concretas, visando 
orientar e reforçar a preparação e as 
competências dos nossos Quadros 
e Tropas, de que são exemplos o 
planeamento integrado em ciclos 
de treino operacional, a prioridade 
conferida á técnica individual do 
combatente, o treino centrado no 
combate (“train as we fight”) e a 
participação em exercícios conjun-
tos e combinados aos mais variados 
escalões, dentro e fora do Território 
Nacional, formando um conjunto 
de aspectos que se revelaram como 
elementos catalisadores imprescin-
díveis na obtenção de elevados ní-
veis de excelência e no que se refere 
ao desempenho global da Brigada 
de Intervenção.

Destaco ainda a minha preocu-
pação revelada na condução de exer-
cícios caracterizados pelas actuais 
“Operações Híbridas” que não são 
mais que a condução em simul-
tâneo de Operações de Combate, 
de Estabilização e Humanitárias, 
a partir de uma Área de Apoio às 
Operações. 

Assim, para além da vertente 
meramente operacional, desenvol-
viam-se sempre um vasto leque de 

actividades de Cooperação Civil e 
Militar, nomeadamente, através do 
contacto com a população local, 
emprego da engenharia na sua 
vertente de construções horizontais 
em pequenas obras e melhorias em 
proveito das populações e distribui-
ção de ajuda humanitária.

O meu segundo destaque vai 
para a certificação do Comando da 
Brigada de Intervenção segundo os 
critérios NATO, um dos grandes 
objectivos do Exército para o ano 
de 2009. Foi um grande desafio, que 
foi ultrapassado com sucesso com 
o apoio do Comando do Exército 
e de todos os seus Comandos fun-
cionais.

As Missões de Interesse Público 
foram outra área à qual dei particu-
lar atenção. Devido à implantação 
geográfica dos Regimentos, a Briga-
da era solicitada a participar nessas 
missões, particularmente no apoio 
ao combate dos fogos florestais 
(Plano LIRA). No âmbito do Apoio 
de Engenharia aos Municípios, 
o esforço foi enorme, com relevo 
para os trabalhos de construção 
do aeródromo em Cabeceiras de 
Basto e a abertura dum itinerário 
variante entre Sabugal e Belmonte 
com ligação à A23. 



9

R
e
vi

st
a

 d
a

 C
a

va
la

ri
a

 |
 J

a
n

e
ir

o
 2

0
1
2

Como instituição aberta, procu-
rei sempre interagir com a sociedade 
civil e desenvolver uma intensa 
actividade na sua vertente de Rela-
ções Públicas “Public Affairs/Com-
munity Relations” na procura de 
parcerias e sinergias que a tornassem 
mais forte e competitiva, nos vários 
ramos do conhecimento militar e 
civil. Neste contexto, refiro a título 
de exemplo, a colaboração com o 
Instituto Português da Juventude, a 
Associação Académica de Coimbra, 
a Cruz Vermelha, a Universidade 
de Coimbra, a Câmara Municipal 
de Coimbra e o Governo Civil do 
Distrito de Coimbra. Recordo com 
alguma saudade, algumas activida-

des de carácter civil que acolhemos 
nas instalações do Convento de San-
tana como o Baile de Gala da Uni-
versidade de Coimbra, o cortejo de 
carros alegóricos da queima das fitas 
que cerca de um terço, utilizavam as 
instalações do Aquartelamento, os 
Encontros de Arte, que chegaram a 
reunir cerca de 70 pintores, alguns 
de grande qualidade e a semana 
dedicada a Doçaria Conventual que 
era um verdadeiro atentado à nossa 
saúde pela sua grande qualidade 
gastronómica. 

Procurei que a Brigada projectas-
se sempre a imagem de profissiona-
lismo e eficácia do Exército, procu-
rando contribuir, em sintonia com 
a estrutura de recrutamento, para a 
angariação de voluntários para as 

fileiras, papel onde os Regimentos, 
na sensibilização dos jovens, para 
a temática da Defesa Nacional e 
na divulgação do papel das Forças 
Armadas, eram e continuam a ser, 
elementos cruciais em todo esse 
processo. 

Estive sempre ciente do carácter 
dinâmico da evolução tecnológica 
e da importância da simulação no 
contexto do Exército, pelo que en-
carei a “Batalha da Digitalização” 
como uma mais-valia e um desafio 
para o futuro, iniciada com a uti-
lização dos módulos do Sistema 
de Informação e Comunicações 
Táctico, seguido da implementa-
ção do Sistema de Informação de 
Comando e Controlo de Exército 
e de outros meios digitais na con-
dução de exercícios e operações pela 
Brigada.

No que diz respeito ao apron-
tamento e projecção de Forças 
Nacionais Destacadas, tive a respon-
sabilidade durante o meu comando 
de aprontar um Batalhão para o 
TO da Bósnia e Herzegovina, três 
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Batalhões para o TO do Kosovo, 
duas companhias de Engenharia 
para o TO do Líbano e três OMLT 
(Operational Mentor and Liaison 
Team) para o TO do Afeganistão. 

A forma extraordinária como as 
unidades cumpriram a sua missão 
nos vários Teatros de Operações, foi 
e continua a ser um indicador de 
excelência, que atesta a globalidade 
e o carácter expedicionário da Bri-
gada de Intervenção.

Gostaria de relembrar aos mais 
novos que lerem este artigo a figura 
ímpar do insigne patrono da Briga-
da, o Infante D. Pedro, Duque de 
Coimbra e Senhor de Montemor e 
Aveiro, Regente do Reino de 1393 a 
1449. O “príncipe das sete partidas 
do mundo”, como ficou conhecido, 
face às viagens de estudo, de traba-
lho diplomático e militar, durante 
mais de três anos em que percorreu 
a Europa. 

Acompanhado de alguns dos 
seus cavaleiros portugueses da 
casa de Coimbra, chegou até aos 
confins do mundo conhecido, da 
Cristandade de então, nos Balcãs e 
nas já então chamadas “guerras da 
Bósnia” (episódio que impressio-
na….quando se constata que tantos 
séculos depois, muito recentemente, 
veio a sua Brigada empenhar mais 
de 2000 militares, em missões de 

Manutenção de Paz nos Balcãs, de 
novo destroçado pela guerra). 

Hoje, como ontem, as páginas 
de glória que engrandecem a 
história do nosso Portugal são, 
em grande, parte escritas pelos 
Militares Portugueses. Coesos e 
unidos em torno dum ideal, temos 
elevado bem alto, a “ditosa Pátria 
nossa amada”, diariamente e à 
escala global, contribuindo com 
o nosso empenhamento para a 
materialização da política externa 
do estado português, através 
da participação em missões de 
Manutenção de Paz.

Termino, dizendo que o militar 
do Quadro Permanente não deve 
esquecer-se que a sua profissão é 
essencialmente prática. Leiam mui-
to mas pratiquem ainda mais, não 
esquecendo que nada substitui o 
comando, que o “core business” do 
Exército, que todos servimos com 
orgulho, é o produto operacional, 
e, o soldado, a nossa razão de ser.  

Uma carreira no Exército tem 
de ser acima de tudo equilibrada. 
Penso que qualquer jovem não 
só militar mas também civil deve 
preocupar-se desde muito cedo 
com o seu curriculum. Durante a 
carreira que é muito longa, a sua 
diversificação e experiência irá 
depender sempre da fixação de ob-
jectivos pessoais e profissionais. De 

qualquer maneira o balanço, entre 
aquilo que organização nos dá, em 
termos de qualificações profissio-
nais e aquilo que nós damos à or-
ganização, em termos de empenho 
pessoal, no cumprimento das várias 
missões que nos são atribuídas, será 
crucial para a nossa carreira. Não 
tenho dúvidas que há missões mais 
agradáveis que outras, mas é muito 
importante que as nossas capacida-
des sejam testadas, assim como os 
nossos limites. Devemos procurar 
agarrar todas as oportunidades que 
nos surgirem para nos testarmos e 
para descobrirmos verdadeiramen-
te se estamos na profissão certa. 
Lembro-me da minha preocupação, 
quando era Comandante do Re-
gimento de Cavalaria nª 4 e mais 
tarde como Comandante da Briga-
da de Intervenção, de possibilitar a 
todos os jovens alferes da Academia 
Militar (AM) e jovens 2ª Sargentos 
da Escola de Sargentos do Exercito 
(ESE), sem excepção, a experiência 
numa Forca Nacional Destacada 
e, não tenho dúvidas, que ao re-
gressarem se sentiam todos com a 
autoconfiança reforçada, pessoal e 
profissionalmente, na hora de assu-
mir as suas funções. Esse orgulho 
e esse amor-próprio só se desenvol-
vem pelo reconhecimento e pela 
satisfação do cabal cumprimento da 
missão que nos é atribuída.
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MGen PEREIRA COUTINHO
Reforma.

	 Exército Português
Auto-Metralhadoras  (1ª Parte)

1. Introdução

As auto-metralhadoras, ou mais 
propriamente as auto-metralhado-
ras-canhão, são viaturas blindadas 
ligeiras, deslocando-se sobre rodas, 
destinadas a missões de reconheci-
mento e exploração, que na época 
anterior à era do motor eram de-
sempenhadas pela cavalaria1.

Considera-se que a primeira 
auto-metralhadora apareceu em 
1895, quando o inventor britâni-
co F. R. Simms montou sobre as 
rodas da frente de um quadriciclo 
Dion – Bouton uma metralhadora 
Maxim,  que era operada pelo único 
ocupante da viatura. Na frente, para 
protecção do condutor, colocou 
uma placa de aço.

Em 1898, o major Davidson 
do exército dos EUA instalou uma 
metralhadora Colt-Browning Mo-
delo 1895, num triciclo e em 1899 

num quadriciclo. Embora a ideia 
não tivesse aceitação nos EUA, na 
Europa foi olhada com interesse.

Em 1902, a companhia francesa 
Charron, Girardot & Voigt cons-
truiu um carro blindado armado 
com uma metralhadora Hotchkiss 
que estava instalada num compar-
timento blindado, para protecção 
do apontador. A este carro cha-
maram “auto-mitrailleuse” (auto-
metralhadora).

Em 1904, os austríacos foram os 
primeiros a desenvolver uma viatu-
ra blindada de rodas dotada com 
uma torre giratória, a viatura blin-
dada de combate Austro-Daimler.

Depois da guerra russo-japonesa 
de 1904-1905, muitas nações come-
çaram a preocupar-se com o desen-
volvimento de carros blindados 
dotados de armamento diverso. 
No entanto, foram  os franceses 
os primeiros a utilizar este tipo 
de viaturas, em 1904, durante a 
guerra  do Rif (em Marrocos). A 
auto-metralhadora utilizada foi a 
Charron-Girardot-Voigt. Seguiram-
se os espanhois, quando, durante 
a guerra do Rif, enviaram para 
Marrocos duas auto-metralhadoras 

Foto 1 - Viatura de exploração a motor 
Simms. 
FONTE: THE OTHER ARMORED VEHICLES 
OF GREAT BRITAIN

Foto 2 - 1898 – Triciclo
FONTE: WIKIPEDIA   

Foto 3 - 1899 - Quadriciclo
FONTE: WIKIPEDIA

Foto 4 - Viatura blindada francesa Charron-
Girardot-Voigt, de 1902
FONTE: WIKIPEDIA

Foto 5 - Viatura blindada de combate 
Austro-Daimler, de 1906
FONTE: WIKIPEDIA: ARQUIVO AUSTRO-
DAIMLER



12

R
e
vi

st
a

 d
a

 C
a

va
la

ri
a

 |
 J

a
n

e
ir

o
 2

0
1
2

Scheneider (1909), de origem france-
sa, uma em 1910 e a outra em 1912. 
Também os italianos, na guerra 
italo-turca (29 de Setembro de 1911 
a 18 de Outubro de 1912) para a 
conquista da Líbia e das ilhas do 
Dodecaneso (Chipre), empregaram 
auto-metralhadoras2.  

No período que antecedeu a 
1.ª Guerra Mundial (1914-1918) 
verificou-se um avanço muito sig-
nificativo nas possibilidades e na 
fiabilidade das auto-metralhadoras.

Quando a guerra começou, as 
unidades de cavalaria dispunham 
de auto-metralhadoras, que de-
sempenharam muito bem a sua 
missão até ao momento em que a 
frente se estabilizou. A partir deste 
momento, deixaram de ter interesse, 
embora continuassem a ser objecto 
de  estudos e experiências.

Em Portugal, é em 1916, que, 
pela primeira vez, se encontra 
referência a este tipo de viaturas, 
quando numa revista da época 
aparece uma fotografia de “Auto-
metralhadoras da Armada no Ter-
reiro do Paço”.

No período entre as duas guer-

Foto 6 - Auto-metralhadora italiana Isota 
Fraschini (1910) 
FONTE: GOOGLE IMAGENS – ITALIAN 
ARMOURED CARS

Foto 7 - Auto-metralhadoras da Armada no 
Terreiro do Paço – 1916
FONTE: ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA 1916

ras mundiais, o desenvolvimento 
das auto-metralhadoras nos vários 
exércitos continuou.

No caso particular do nosso 
país, a primeira tentativa neste cam-
po teve origem na Guarda Nacional 
Republicana, quando em 1928, o 
capitão João Eugénio e o tenente 
Gonçalves, aproveitando chassis de 
três camiões Fiat 4x2, nas oficinas 
anexas ao Regimento de Cavalaria, 
montaram neles um casco blindado 
e uma torre giratória cilíndrica, do-
tada com uma metralhdora Vickers 
Armstrong.  Os veículos eram todos 
diferentes, devem ter sido encarados 
como protótipos onde seriam expe-
rimentadas várias soluções, antes de 
se levar ao fabrico em série2.                                           

Também foi a Guarda Nacional 
Republicana que, em 1932, adquiriu 
duas auto-metralhadoras Berliet 
UDB4 6x6, para o Regimento de 
Cavalaria. Estas auto-metralhadoras 
estavam armadas com um canhão 
curto de 37mm e uma metralhadora.

Para Moçambique, com desti-
no à bateria de artilharia mista de 
Lourenço Marques, também foram 
adquiridas pelo governo da provín-
cia, duas auto-metralhadoras deste 
modelo, mas sem torre.

Foto 8 e 9 - Autometralhadoras  Berliet 
UDB da GNR
FONTE: REVISTA “DEFESA NACIONAL” 
1932 (?)

Em Junho de 1938, Portugal 
adquiriu três viaturas Alvis-Staussler 
AC3D, julga-se que foram destina-
das para o Regimento de Cavalaria 
N.ª 4, em Santarém. 

No entanto, com valor opera-
cional, podemos considerar que a 
primeira auto-metralhadora que 
equipou o Exército Português foi 
a auto-metralhadora Humber Mk 
IV, que entrou ao serviço em 1943. 
Esta viatura fazia parte do material 
fornecido pelo Reino Unido quan-
do da cedência de bases nos Açores 
aos aliados, durante a 2.º Guerra 
Mundial (1939-1945).

Foto 10 - Gravura da autometralhadora 
Berliet UDB da GNR que está nas folhas 
da cadeira de armamento da Escola do 
Exército (1949-50)
FONTE: FOLHAS DA CADEIRA DE 
ARMAMENTO DA ESCOLA DO EXÉRCITO 
(1949-50)

Foto 11 - Auto-metralhadora Alvis-Staussler 
AC3D
FONTE: AC3D IN PORTUGAL
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Relação das auto-metralhadoras utilizadas pelo Exército Português.

	 Entrada	 Retirada
	ao serviço	 do serviço	                                                 

Designação	 Origem

	 1938	 ?	 Auto-metralhadora Alvis-Straussler AC3D	 U. K.

	 1940	 ?	 Auto-metralhadora Marmon-Herrington Mk I/MkII(?)	 R.A.S.

	 1943	 1977	 Auto-metralhadora Humber Mk IV 7-8 Ton. 3,7 cm 4x4 m/1943	 U. K.

	 1945	 ?	 Auto-metralhadora Ligeira Morris	 U. K.

	 1957	 1977	 Viatura Blindada de Reconhecimento GM Fox MKI 7-8 Ton. m/1957	 Canadá

	 1959	 1982	 Viatura Blindada de Reconhecimento Panhard EBR 75 15 Ton. 7,5 cm 8x8 m/1959	 França

	 1963	 1974	 Viatura Blindada de Reconhecimento Daimler MKIIIA 3 Ton. 4x4 m/1963	 U.K.

	 1965	 1986	 Viatura Blindada de Reconhecimento Panhard AML HE 60-7 4,8 Ton. 6 cm 4x4 m/1965	 França / R.A.S.

	 1966	 1986	 Viatura Blindada de Reconhecimento Eland MK 4 4,8 Ton. 6 cm 4x4 m/1972	 R.A.S.

	 196?	 ?	 Auto-metralhadora BRAVIA “Chaimite” V-400	 Portugal?

	 1979	 1989	 Viatura Blindada de Reconhecimento Ferret MKII 4,5 Ton. 4x4 m/1979	 U.K.

	 1979	 1997	 Auto-metralhadora Saladin MK II 11,5 Ton 7,6 cm 6x6 m/1982	 U.K.

	 1989	 -	 Auto-metralhadora Cadillac Gage “Comando” V 150 11 Ton. 9 cm 4x4 m/1989	 E.U.A.

	 1989	 -	 Auto Blindado Ligeiro Combate ULTRAV M 11 D 4x4m/1989	 França

2.	Auto-
	 -metralhadora 
	 Alvis-Straussler 

AC3D

Conforme consegui apurar, 
depois de testadas em 1937, vie-
ram para Portugal, em Junho 
de 1938, três autometralhadoras 
Alvis-Straussler AC3D. Julgo que 
foram destinadas para o Regimento 
de Cavalaria 4, em Santarém. No 
entanto, o grau de certeza deste 
destino é muito pequeno.

Julga-se que, em 1988, um destes 
carros foi adquirido por um cole-
cionador particular.

Esta viatura resultou da coope-
ração entre a firma de viaturas de 
luxo Alvis e um designer romeno, 
Nicolas Straussler3.

Esta viatura tinha inversão de 
marcha.

Foto 12 - Autometralhadora Alvis-Straussler 
AC3D
FONTE: BRITISH & COMMONWEALTH 
VEHICLES WWII

CARACTERÍSTICAS

Tipo	 Auto-metralhadora ligeira.

Origem	 Reino Unido  - Alvis

Peso	 4 Ton 

Comprimento	 4,64 m

Largura	 2,10 m

Altura	 2,41 m

Guarnição	 4 homens (Chefe de Carro, Apontador,
	 Condutor e Condutor Inversor)

Blindagem	 15 mm

Declive	 60%

Armamento /Munições	 Uma metralhadora 7,7 mm na torre.
	 Uma metralhadora 12,7 mm na frente do casco.
	 Uma metralhadora 7,7 mm na parte traseira do casco.

Sistema de pontaria	 ?

Rotação da Torre	 360° - Manual.. 

Campo de tiro vertical	 ?

Motor	 6 cilindros, 120 hp, a gasolina.

Transmissão	 ?

Depósito de combustível	 ?

Consumo por Km	 ?

Relação Peso/Potência	 ?

Suspensão	 ?

Velocidade máxima	 73 Km/h para a frente e para a retaguarda.

Velocidade de cruzeiro	 ?

Velocidade  máxima em TT	 ?

Autonomia	 Em estrada: 640 Km

Sistema elétrico	 ?

Rádio e Inter-comunicação	 ?
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3.	Autometralhadora 
Marmon-
Herrington Mk I

Em 1938, o exército da África 
do Sul fez uma encomenda de auto-
metralhadoras ao Reino Unido. 
Devido ao ambiente de guerra que 
vivia na altura, o Reino Unido não 
teve possibilidades de corresponder 
à solicitação da África do Sul. Por 
este motivo, o exército da África 
do Sul foi obrigado a desenvolver 
uma auto-metralhadora. Em 1939, 
encomendou ao Canadá chassis de 
uma viatura Ford de 3 toneladas e 
à firma Marmon-Herrington, dos 
E.U.A., conjuntos de conversão 
para os transformar em auto-
metralhadoras.

Assim, em 1940, a África do 
Sul, começou a produzir o mode-
lo inicial da Auto-metralhadora 
Marmon-Herrington, o Mk I. Este 
modelo só dispunha de duas rodas 
motoras e estava armado com uma 
metralhadora Vikers Armstrong, 
montada numa torre cilíndrica e 
outra no lado esquerdo da parte 
traseira do casco.

Deste primeiro modelo foram 
fabricadas 135 autometralhadoras, 
das quais, seis foram adquiridas 
pelo governo da província de Mo-
çambique, para o Esquadrão de 
Dragões de Lourenço Marques4. 

Seguiram-se os modelos Mk II 
(887 fabricadas), Mk III (2578), Mk 
IV (2116).

No total, a África do Sul pro-
duziu 5.716 autometralhadoras 
Marmon-Herrington.

Foto 13 - Auto-metralhadora Marmon-
Herrington Mk I
FONTE: WW II DRAWINGS

Ainda foi concebido um outro 
modelo, o Mk VI, inspirado na 
autometralhadora alemã “Puma”, 
com oito rodas motoras e uma torre 
com a peça anticarro de 5,7 cm, que 
não chegou a ser fabricado.

As autometralhadoras Marmon-
Herrington Mk I, embora, em 1940, 

durante a 2.º Guerra Mundial, tives-
sem chegado a ser enviadas para o 
Norte de África, não tiveram um 
comportamento satisfatório, pelo 
que passaram a ser utilizadas só 
para instrução.

CARACTERÍSTICAS

Tipo	 Auto-metralhadora

Origem	 R. A. S.

Peso	 6 Ton 

Comprimento	 5,18 m

Largura	 2 m

Altura	 2,67 m

Guarnição	 4 homens 

Blindagem	 6 a 12 mm

Declive	 60%

Armamento 	 MkI - 2 metralhadoras Vickers Armstrong 7,7 mm:
	 uma numa torre cilíndrica; a outra na parte traseira
	 do casco, à esquerda. 

Sistema de pontaria	 ?

Metralhadoras Vickers Armstrong	 Alcance prático....................... 800 m

	 Velocidade prática de tiro .......... 230 tiros por minuto

Sistema de elevação das armas	 Manual

Rotação da Torre	 360° - Manual 

Campo de tiro vertical	 +25° a - 10°

Motor	 Ford V8 85 hp, gasolina.

Transmissão	 Duas rodas motoras as MkI.
	 Quatro rodas motoras as MkII.

Depósito de combustível	 ?

Relação Peso/Potência	 12,2 hp/Ton

Suspensão	 Molas em lâmina e amortecedores.

Velocidade máxima	 80 Km/h

Velocidade de cruzeiro	 50 Km/h

Velocidade  máxima em TT	 40 Km/h

Autonomia	 Em estrada: 300 Km

Sistema elétrico	 ?

Rádio e Inter-comunicação	 ?

4.	Auto-metralhadora Humber
	 Mk IV 7-8 Ton. 3,7 cm 4x4 m/1943

FONTE: ÁREA MILITAR – EXÉRCITO 
PORTUGUÊS

FONTE – FOLHAS DA CADEIRA DE 
ARMAMENTO DA ESCOLA EXÉRCITO 
(1949/50)
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Estas auto-metralhadoras vie-
ram para Portugal em 1943. Fa-
ziam parte do pacote de material 
fornecido pelo Reino Unido para 
equipar o Exército Português, 
quando da cedência de bases nos 
Açores aos aliados, durante a 2.º 
Guerra Mundial.

Quando vieram a produção 
deste tipo de viatura já tinha ter-
minado e estava a ser gradualmente 
substituído por auto-metralhadoras 
com maiores capacidades.

Desembarcaram no porto de 
Lisboa 53 autometralhadoras Hum-
ber MkIV, 48 foram destinadas ao 
Exército e 5 à Guarda Nacional 
Republicana5. 

Pouco tempo depois, foram 
recebidas no Depósito de Material 
de Poona do Exército Britânco, na 
Índia, mais umas vinte autometra-
lhadoras6, destinadas ao Esquadrão 
de Auto-metralhadoras do Grupo 
de Cavalaria de Torsanzori (Alto 
Margão), em Goa.

Os Esquadrões de Auto-metra-
lhadoras (EAM), além do Comando 
e do Trem de Combate, tinham três 
Pelotões de Auto-metralhadoras (Pel 
AM). Cada Pel AM dispunha de 
Comando (1 AM, 1 jeep e 3 motos 
simples: agente de ligação, estafeta 
moto e clarim), duas Secções de 
AM(SecAM) (cada uma com duas 
AM) e uma Secção Auto TT(Sec 
ATT), com três jeeps.

No comando do esquadrão 
existiam 3 autometralhadoras (co-
mandante, cerra-fila e adjunto).

Estas auto-metralhadoras, quan-
do chegaram, foram atribuidas aos 
Regimentos: de Lanceiros N.ª 2 , 
Cavalaria N.ª 4 e  Cavalaria N.ª 7. 
Posteriormente, em 1944, foram 
atribuidas à Escola Prática de Ca-
valaria (Abril de 1944) quinze. Em 
1949, havia auto-metralhadoras 
Humber na Escola do Exército (2), 
na EPC (17), no RL 1 (?) (para os 

dois Esquadrões de Auto-metralha-
doras do Grupo de Descoberta do 
Regimento de Lanceiros N.ª 1 (Re-
conhecimento) e no DGMGuerra.

Em Junho de 1954, foram en-
viadas auto-metralhadoras Humber 
para Goa (?) (destinadas aos quatro 
esquadrões de reconhecimento en-
tão constituídos, em substituição 
do Grupo de Cavalaria de Torsan-
zori), e para Macau (8).

Houve Humbers que andaram 
a saltitar entre o RC3 e o RL 1, 
conforme a formação do pessoal 
destinado aos esquadrões de Goa e 
de Macau era atribuída a uma ou à 
outra unidade.

 Em Dezembro de 1954 já não 
havia na EPC auto-metralhadoras 

PELOTÃO DE AUTOMETRALHADORAS

Comando     

1.ª Sec AM

2.ª Sec AM

Sec Auto TT

	   Cmd        1.ª Esq ML    2.ª Esq ML

Humber. Em 1964, voltaram 5, 
que se mantiveram até 1977,  des-
tinadas à formação do pessoal para 
Macau.

Calculo que, em Portugal, exis-
tiram entre 65 e 70 AM Humber. 
Não consegui obter dados certos.

Foto 18 - FONTE – FOLHAS DA CADEIRA 
DE ARMAMENTO DA ESCOLA EXÉRCITO 
(1949/50)

Foro 17 - FONTE: ÁREA MILITAR – EXÉRCITO PORTUGUÊS
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CARACTERÍSTICAS

Tipo	 Auto-metralhadora-canhão

Origem	 Reino Unido (Rootes Group)

Peso	 7 Ton – 8 Ton em ordem de combate

Comprimento	 4,57 m

Largura	 2,18 m

Altura	 2,38 m

Guarnição	 3 homens (Chefe de Carro, Apontador, Condutor)

Blindagem	 15 mm

Declive	 60%

Armamento /Munições	 Peça de 3,7 cm M6, origem EUA – 69 granadas. (Perfurantes, perfurantes de alta velocidade,
	 perfurantes explosivas e canister) (Em Portugal só existiram granadas perfurantes e perfurantes
	 de alta velocidade. Na Índia, além de granadas perfurantes e perfurantes de alta velocidade
	 também existiam granadas perfurantes explosivas).
	 Uma metralhadora Besa 7,92 mm, coaxial – 2.475 cartuchos
	 Lança bomba de fumos – 8 bombas.

Sistema de pontaria	 Luneta

Alcances da peça	 Máximo....................... 5.000 metros
	 Prático......................... 800 metros

Perfuração	 Capacidade de perfuração do projéctil  APCT a 500 m:4,8 cm

Cadência de tiro da peça	 8/10 tiros/minuto

Metralhadora Besa	 Alcance prático................................800 m
	 Velocidade prática de tiro ............... 230 tiros por minuto

Sistema de elevação das armas	 Manual

Rotação da Torre	 360° - Manual 

Campo de tiro vertical	 +25° a - 10°

Defesa individual	 1 Pistola-Metralhadora Sten MK 2 com 160 cartuchos.
	 6 granadas de mão defensivas.

Motor	 Rootes, a gasolina,  6 cilindros em linha, arrefecido por água  com depósito de compensação,

	 potência de 90 hp (66,4 KW a 3.200 rotações).

Transmissão	 Rootes. Manual, sincronizada, caixa de transferência. Quatro velocidades para a frente e uma para
	  a retaguarda. Possibilidade de duas ou quatro rodas motoras e de quatro rodas motoras com redutor.
	 Pneus tipo “runflat”.
	 Dispunha de um  compressor para encher os pneus.

Depósito de combustível	 Capacidade para 136 litros

Consumo por Km	 0.34 litros

Relação Peso/Potência	 12,9 hp/Ton

Suspensão	 Molas em lâmina e amortecedores.

Velocidade máxima	 72 Km/h

Velocidade de cruzeiro	 50 Km/h

Velocidade  máxima em TT	 40 Km/h

Autonomia	 Em estrada: 400 Km

Sistema elétrico	 12 Volts DC

Rádio e Inter-comunicação	 Emissor-recetor P 19 MK II/MK III

 

	

	 FONTE: MANUAL TÉCNICO

	 Posto “A”
	 2 – 8 Mc/s	 alcance c/ antena de 2 secções:	 Fonia ...............16 Km
			   Grafia MCW......16 Km
			   Grafia CW.........32 Km          

	 Posto “B”	
	 235/240 Mc/s	 alcance	 Fonia ... cerca de 800 m

	 1 Comunicação	 Chefe de Carro – Apontador -  Condutor.

Auto-metralhadora Humber Mk IV 7-8 Ton. 3,7 cm 4x4 m/1943
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5.	Auto-
metralhadora 
Ligeira Morris

Esta viatura foi baseada num 
chassis 4x2 da Morris. Foram fa-
bricadas 2.290 auto-metralhadoras. 
Estava armada com uma espingarda 
anti-carro de 14 mm (Boys .55) e 
uma metralhadora ligeira Bren 7,7 
mm, numa torre situada no lado 
direito. Tinha uma guarnição de 
três elementos. O condutor ia num 
lugar central e, do lado direito, o 
apontador da metralhadora ligeira 
Bren e, do lado esquerdo, o aponta-
dor da espingarda anticarro e chefe 
de viatura. A parte superior do com-
partimento do motor era utilizada 

para a arrumação de equipamento.
Em Portugal, existiram três 

auto-metralhadoras ligeiras Morris, 
que foram deixadas na ilha de S. 
Miguel, Açôres, quando as forças 
do Reino Unido, no final da II 
Guerra Mundial, em 1945, aban-
donaram as bases situadas neste 
arquipélago. 

Foram atribuidas ao Batalhão 
Independente de Infantaria N.ª 
18 (Ponta Delgada). Julga-se que, 
posteriormente, quando as forças 
nacionalistas chinesas foram der-
rotadas e houve necessidade de re-
forçar a guarnição de Macau, foram 
enviadas para esta região.

Foto 21 - AM Morris em Ponta Delgada 
(Açôres) -1944
FONTE: THE ROYAL AIR FORCE IN AZORES 
(JANUARY 1944)

Foto 20 - Auto-metralhadora Ligeira Morris
FONTE: TANK AND ARMORED CARS

CARACTERÍSTICAS

Tipo	 Autometralhadora ligeira

Origem	 Reino Unido (Nuffield Group)

Peso	 3,251 Ton

Comprimento	 3,91 m

Largura	 2,03 m

Altura	 1.88 m

Guarnição	 3 homens (Chefe de Carro, Apontador, Condutor)

Blindagem	 8 a 14 mm

Declive	 60%

Armamento /Munições	 Uma espingarda anti-carro de 14 mm (Boys .55).
	 Uma metralhadora ligeira Bren de 7,7 mm.

Motor	 Own, 4 cilindros em linha, gasolina, arref. por água,3.501 cc e uma potência de 71 hp a 3.100 r.p.m..

Transmissão	 4 velocidades para a frente e uma para a retaguarda.

Travões	 Hidráulicos.

Depósito de combustível	 Capacidade para 64 litros

Consumo por Km	 0.34 litros

Relação Peso/Potência	 12,9 hp/Ton

Suspensão	 Molas em lâmina e amortecedores.

Velocidade máxima	 72 Km/h

Velocidade de cruzeiro	 50 Km/h

Velocidade  máxima em TT	 40 Km/h

Autonomia	 Em estrada: 230 Km

Sistema elétrico	 12 Volts DC

Rádio e Inter-comunicação	 Emissor-recetor P 19 MK II/MK III

 

	

	 FONTE: MANUAL TÉCNICO

	 Posto “A” - 2 – 8 Mc/s	 alcance c/ antena de 2 secções:	 Fonia ...............16 Km
			   Grafia MCW......16 Km
			   Grafia CW.........32 Km          

	 Posto “B” - 235/240 Mc/s	 alcance	 Fonia ... cerca de 800 m

	 1 Comunicação	 Chefe de Carro – Apontador –  Condutor.
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Estas viaturas vieram para Por-
tugal, em 1957, fornecidas pelo 
Canadá. Faziam  parte de um lote 
de material obsoleto que foi aceite 
para o equipamento das divisões 
de segunda linha destinadas aos 
Pirinéus.

Quando chegaram, foram atri-
buídas ao Regimento de Infantaria 
N.ª 1. As metralhadoras coaxiais 
Browning 7,62 mm (USA) foram 
modificadas para o calibre 7,92 
mm, então standard no Exército 
Português.

Vieram para Portugal 38 viaturas 
deste modelo.

Em finais de 1959, quando foi 
constituído o primeiro esquadrão 
de reconhecimento destinado à 
Guiné, foram-lhe atribuídas 8 
viaturas Fox. Estas viaturas foram 
deslocadas para o Regimento de 
Cavalaria N.ª 3, unidade mobili-
zadora da subunidade (Esquadrão 
de Reconhecimento 54). Em 1960, 
quando se começaram a formar 
os esquadrões de reconhecimento 
“FOX” para Moçambique, a Escola 
Prática de Cavalaria foi dotada 
com este tipo de material.

Nos finais de 1973, existiam:
	 –	 Na Metrópole . . . . . . . . . .          6
	 –	 Em Moçambique  . . . . . .      24
	 –	 Na Guiné  . . . . . . . . . . . . .             8

Em Moçambique, no troço da li-
nha de caminho de ferro entre Nova 

Freixo e Vila Cabral, para fazer a 
abertura da linha, eram utilizadas 
autometralhadoras “Fox”, sem 
motor e sem rodas, assentes num 
vagão e rodeadas de sacos de areia. 
Estes cascos de “Fox”,  com torre 
e armamento, tinham sido adqui-
ridos pelos Caminhos de Ferro de 
Moçambique. Existiam dois cascos.

6.	Viatura Blindada de Reconhecimento GM FOX MK I (Can.)
	 7 – 8 Ton. m/1957

Viatura Blindada de Reconhecimento GM 
Fox MKI 7-8 Ton. m/1957
FONTE :  THE  ROYAL  CANAD IAN 
ARMOURED CORPS ASSOCIATION Viatura Blindada de Reconhecimento GM 

FOX MK I (Can.) 7 – 8 Ton. m/1957
FONTE :  THE  ROYAL  CANAD IAN 
ARMOURED CORPS ASSOCIATION

CARACTERÍSTICAS
Tipo	 Autometralhadora
Origem	 Canadá
Peso	 7 Ton – 8 Ton em ordem de combate
Comprimento	 4,6 m
Largura	 2,3 m
Altura	 2,4 m
Guarnição	 3
Blindagem	 >15 mm
Declive	 60%
Armamento /Munições	 Uma metralhadora Browning 12,7 mm, com 2.200 cartuchos. 
	 Uma metralhadora Browning 7,92 mm, com 2.750 cartuchos
Sistema de pontaria	 Luneta
Alcances 	 Da metralhadora 12,7 mm: 1.200 m
	 Da metralhadora 7,92 mm: 800 m
Sistema de elevação das armas	 Manual
Rotação da Torre	 360° - manual
Campo de tiro vertical	 +25° a - 10°
Defesa individual	 Uma pistola metralhadora FBP 9 mm c/ 90 cartuchos.
	 Seis granadas de mão defensivas.
Motor	 GMC, a gasolina, 6 cilindros em linha, arrefecido por água
	 com depósito de compensação, potência de 90 hp.
Transmissão	 Manual, sincronizada, caixa de transferência. Quatro
	 velocidades para a frente e uma para a retaguarda. 
	 Possibilidade de duas ou quatro rodas motoras e quatro
	 rodas motoras com redutor.
	 Pneus tipo “runflat”.
	 Dispunha de um compressor para encher os pneus.
Depósito de combustível	 136 litros
Consumo por Km	 0,4 l
Relação Peso/Potência	 12,9 hp/Ton.
Suspensão	 Molas laminares e amortecedores.
Velocidade máxima	 72 Km/h
Velocidade de cruzeiro	 50 Km/h
Velocidade  máxima em TT	 40 Km/h
Autonomia	 340 Km
Sistema elétrico	 12 Volts DC
Rádio e Inter-comunicação	 Emissor-recetor P 19 MK II/MK III
 
	

	 FONTE: MANUAL TÉCNICO
	 Posto “A” - 2 – 8 Mc/s
	 alcance c/ antena de 2 secções:
	 Fonia ....16 Km / Grafia MCW....16 Km / Grafia CW....32 Km          
	 Posto “B” - 235/240 Mc/s
	 alcance                                        Fonia ... cerca de 800 m
	 1 Comunicação      Chefe de Carro – Apontador –  Condutor.
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Em 1959, Portugal, adquiriu em 
França 50 autometralhadoras EBR 
Panhard, com torre FL-10.

A história desta viatura remonta 
a 1938, quando a França resolveu 
conceber uma autometralhadora 
que incorporasse a experiência ob-
tida durante a utilização de todos  
os modelos anteriores.

O resultado foi um protótipo, o 
Panhard 201, com aspeto futurista,  
armado com um canhão de 37mm, 
que dispunha de um curioso sistema 
de suspensão que lhe permitia elevar 
as quatro rodas centrais, quando o 
veículo se deslocava por estrada. 
Outra curiosidade, consistia na 
possibilidade da viatura poder ser 
conduzida nos dois sentidos devi-
do à existência de dois postos de 
condução, um à frente e outro atrás, 
mantendo, em qualquer dos senti-
dos, a mesma velocidade de ponta.

 O único exemplar fabricado 
foi enviado para o Norte de África.

Terminda a II Guerra Mundial, 
em Julho de 1945, foi estabelecida 
a especificação para a autometralha-
dora do Exército Francês.

O processo que tinha sido 
abandonado em 1940, devido à 
ocupação da França pela Alemanha, 
foi retomado. Em 1951, resultou o 
Engin Blindé de Reconnaissance 
(EBR) Panhard, cuja produção foi 
imediatamente iniciada.

As primeiras EBR produzidas 
vieram equipadas com a torre FL-11, 
armada com uma peça de 7,5 cm SA 

7.	Viatura Blindada de Reconhecimento Panhard EBR 75 15
	 Ton. 7,5 cm 8x8 m/1959

49, semelhante à 
do carro de com-
bate M-24 e que 
utilizava as mes-
mas munições

Mais tarde, 
em 1954, foi-lhe 
instalada a torre 
FL-10, semelhan-
te à do carro de 
combate ligeiro 
AMX-13,  que 
estava armada 
com uma peça de 7,5 cm SA 50, 
de alta velocidade, derivada da que 
equipava o carro de combate alemão 
Pz Kpfw – V – “Panther”.

A torre FL-10 dispunha de um 
sistema de carregamento automáti-
co da peça7, que exigia a fixidez des-
ta arma. Por este motivo, a variação 
da elevação da peça era conseguida 
pela variação da inclinação da torre, 
que por esta razão era designada 
“torre oscilante”.

Em 1954, a EBR Panhard com 
torre FL-10, era o mais poderoso 
veículo sobre rodas existente no 
mundo.

Nos finais dos anos 50, no ce-
nário europeu, com o aparecimento 
dos novos carros de combate sovié-
ticos (T-55 e T-64), a EBR tornou-se 

rapidamente obsoleta, pelo que a 
maior parte foi convertida, subs-
tituindo a torre FL-10 pela torre 
FL-11, mas armada com um canhão 
de baixa pressão, com o calibre de 
9 cm.

Foi pouco antes deste momento 
que Portugal adquiriu as EBR Pa-
nhard com torre FL-10.

As 50 autometralhadoras adqui-
ridas foram destinadas:
•	 21 ao Grupo de Dragões de 

Silva Porto: (14 para Silva Porto 
e 7 para o ERec destacado em 
Luanda);

•	 29 ficaram no Continente (na 
EPC – 7; no RC 3 – 7; no RC 6 – 
7; no RC 7 – 7 e uma no DGMG 
em Beirolas).
A utilização em Angola deste 

material não foi satisfatória. A prin-
cipal dificuldade resulta-
va do comprimento da 
peça, que não permitia o 
rodar da torre nas regiões 
densamente arborizadas. 
Para resolver o problema, 
só houve uma solução: 
desmontar a peça e colo-
car um projetor no seu 
lugar. Mas desta solução 
resultava o desequilíbrio 
da torre oscilante, uma 
vez que faltava o peso do 
conjunto torre-peça.

Protótipo da Autometralhadora Panhard 
201 (1938)
FONTE: CLUB PANHARD & LEVASSOR 
FRANCE

EBR Panhard com torre FL-11, peça de 7,5 cm SA 49
FONTE: WIKIPEDIA

EBR Panhard com torre FL-10, peça de alta velocidade de 
7,5 cm SA 50
FONTE: MUSEU MILITAR DE COIMBRA
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Em minha opinião, a EBR com 
torre FL-11 estava muito mais adap-
tada ao cenário africano do que a 
EBR com torre FL-10. Por outro 
lado, a EBR com torre FL-10 era 
mais pesada cerca de duas toneladas 
do que a EBR com torre FL-11.

Durante o período em que 
as nossas EBR estiveram a ser 
fabricadas, foram enviados para 
França oficiais  e sargentos, com a 
finalidade de se especializarem na 
operação e na manutenção do novo 
equipamento.

Entretanto, na EPC foram tra-
duzidos os diversos manuais de uti-
lização e de manutenção das EBR.

Quando chegaram a Portugal, 
não foram bem tratadas.

Para começar, logo que desem-
barcaram no cais de Alcântara 
foram levadas a reboque para o 
DGMG de Beirolas, que, no en-
tanto, já tinha sido informado que 
as EBR não podiam ser rebocadas 
mais de um quilómetro, porque 
havia o perigo das caixas de veloci-
dades e de transferência griparem. 
Este facto teve reflexos durante 
todo o tempo em que o material 
foi utilizado.

As EBR dispunham de depósitos 
de gasolina de borracha, que, quan-
do estavam em armazenamento, 
tinham de estar sempre cheios, para 
evitar a formação de resíduos resul-
tantes da decomposição das paredes 

internas quando em contato com o 
ar. Como as normas de segurança 
do DGMG não permitiam que 
as viaturas armazenadas tivessem 
combustível nos depósitos, as 
EBR não fugiram à regra, do que 
resultou que, até sairem de serviço, 
os entupimentos do sistema de 
alimentação de combustível fossem 
uma constante.

As EBR, devido à sua complexi-
dade mecânica exigiam guarnições 
com muita qualidade e tinham 
necessidade de uma manutenção 
muito cuidada.

O rádio que equipava as EBR era 
o emissor-recetor ERM 212. Tinha 
uma potência de 100 Watts. Era um 
rádio de amplitude modulada, que 
podia ser utilizado em fonia e em 
grafia e trabalhava na banda dos 

Exercício de fogos reais de EBR na Serra dos Candeeiros
FONTE: COLEÇÃO ANTÓNIO PEREIRA COUTINHO

Viatura Blindada de Reconhecimento Panhard EBR 75 15 Ton. 7,5 cm 8x8 m/1959
FONTE: SAUMUR TANK MUSEUM

2 aos 12 Mc/s. Dispunha de seis 
canais pre-sintonizados.

Devido à potência do emissor, 
os postos rádio, para ligarem, ti-
nham que estar afastados uns dos 
outros pelo menos um quilóme-
tro8. Este particular, trazia muitas 
dificuldades ao controlo tático dos 
pelotões.

Para a ligação às médias e às 
grandes distâncias era um bom 
rádio.

O ERM 212 também assegurava 
a intercomunicação.

As EBR Panhard existentes em 
Portugal foram retiradas do serviço 
em 1984. As que estavam em Ango-
la, lá ficaram.

(continua no próximo número)
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CARACTERÍSTICAS

Tipo	 Autometralhadora-canhão

Origem	 França – Anciens Établissements Panhard-Levassor, S.A.

Peso	 12,5 Ton – 15,2 Ton em ordem de combate

Comprimento	 6.15 m

Largura	 2,42 m

Altura	 2,24 m

Guarnição	 4 homens (Chefe de Carro, Apontador, Condutor, Inversor)

Blindagem	 10 a 40 mm

Trincheira	 2 m

Declive	 60%

Vau	 1,1 m

Armamento /Munições	 Peça de 7,5 cm SA 49 – 56  granadas. (Perfurantes de alta velocidade, explosivas e de fumos).
	 Uma metralhadora coaxial Mac 34 7,62 mm (NATO).
	 Duas metralhadoras Mac 34 7,62 mm Mac de cano curto, à frente e atrás (condutor e inversor).
	 3.600 cartuchos para metralhadora.
	 4 lança bomba de fumos.

Sistema de pontaria	 Luneta

Alcance da peça	 Prático...........................................1.500 metros

Cadência de tiro da peça	 8/10 tiros/minuto

Metralhadora Coaxial	 Alcance prático................................800 m
	 Velocidade prática de tiro ............... 230 tiros por minuto

Sistema de elevação das armas	 Hidráulico e Manual

Rotação da Torre	 360° - Hidráulico e Manual 

Campo de tiro vertical	 +13° a - 6°

Defesa individual	 1 Pistola-Metralhadora FBP 9 mm m/47 com 90 cartuchos.

	 6 granadas de mão defensivas.

Motor	 A gasolina, Panhard, 200 hp, 12 cilindros horizontais e opostos, arefeccimento por ar.
	 O motor fica situado por baixo da torre, o que obrigava a remover a torre sempre
	 que havia necessidade de fazer reparações no motor.

Transmissão	 Panhard, tração às oito rodas, três combinações de cinco velocidades para a frente
	 e para a retaguarda. Caixa de transferência. Possibilidade de elevar as quatro rodas centrais
	 durante os deslocamentos por estrada.
	 As quatro rodas centrais são de alumínio.
	 Os pneus das outras quatro rodas são de borracha macissa.

Depósito de combustível	 Capacidade para 380 litros

Consumo por Km	 0.5 litros

Relação Peso/Potência	 13,3 hp/Ton

Suspensão	 Barras de torsão e amortecedores.

Pressão unitária	 0,7 Kg/cm2

Velocidade máxima	 105 Km/h

Velocidade de cruzeiro	 50 Km/h

Velocidade  máxima em TT	 40 Km/h

Autonomia	 Em estrada: 630 Km

Sistema elétrico	 12 Volts DC

Rádio e Inter-comunicação	 Emissor-recetor ERM 212
	 100 Watts
	 Amplitude modulada
	 2 a 12 Mc/s
	 Fonia e grafia (CW e MCW).
	 6 canais pre-sintonizados.
	 Inter-comunicação (Chefe de Carro, Apontador, Condutor, Inversor).

NOTAS

1	 Folhas da Cadeira de Armamento da Escola do 
Exército de 1949/50.	

2	 “NOVA HISTÓRIA MILITAR DE PORTUGAL” 
–Direção de Manuel Themudo Barata e Nuno 
Severiano Teixeira – Vol. 4 – Pág. 401.

3	 Armour on wheels to 1942,B.H.Vanderveen, Frederick 
Warne&Co. Ltd. Revista Wheels and Tracks, exemplar 
N.ª 39, pág. 35-43.

4	 Segundo outras fontes, no Esquadrão de Dragões 
de Lourenço Marques, chegaram a existir seis AM 
Marmon-Harrigton MK I e outras seis MK II. Não 
consegui confirmação oficial desta versão.

5	 Destinadas ao Pelotão de Auto-metralhadoras do 
Esquadrão Moto-Mecanizado do  Regimento de 
Cavalaria da Guarda Nacional Republicana.

6  No Esquadrão de Reconhecimento N.ª 4, Bali, Goa, 
que comandei a partir de Abril de 1961, das 9 auto-
metralhadoras Humber existentes, seis tinham sido 
recebidas num depósito de material do exército 
britânico, em Poona, na altura Índia Inglesa, no ano 
de 1944, e as outras 4 tinham vindo da Metrópole.

7	 Neste sistema só se podiam utilizar granadas 
perfurantes.

8	 Neste sistema só se podiam utilizar granadas 
perfurantes.
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				    NEP para o
		  Pel CC Leopard 2 A6

Em 2011 tomámos consciência 
que “A Prontidão para o Combate 
de qualquer unidade, independen-
temente do escalão, assenta em três 
grandes componentes, todas elas 
importantes: a componente física, a 
componente conceptual e a compo-
nente moral”1. Desta forma, e tendo 
por base o conceito “a componente 
conceptual engloba o corpo doutri-
nário que enforma o modo como 
se realizam as tarefas e se reflete 
no conhecimento necessário ao 
processo de aprendizagem”2, foi 
fundamental repensar as Normas de 
execução permanente (Neps) do Pel 
Carros de Combate (CC) em vigor. 
Estas datavam de 1988, quando a 
plataforma de combate era o cavalo 
M-48 A5 e a orgânica do Pel CC era 
5 CC. Embora já se praticassem des-
de meados 2003 os procedimentos 
táticos no Pel M-60 A3 com 4 CC, 
não existia qualquer registo escrito 
desses procedimentos. 

Não foi só a organização dos Pel 
ou o seu equipamento que sofreram 
alterações, também a possibilidade 
de emprego em novas tipologias 
de operações, caracterizadas por 
um ambiente operacional incerto, 
volátil, condicionado e constan-
temente sentenciado pela opinião 
pública, se tornou uma realidade 
onde a capacidade de adaptação a 
qualquer tipo de oponente, em todo 
o espectro das operações, se tornou 

TEN Cav MARIA CORREIA
2ECC / GCC

uma exigência.
As Neps do Pel CC sistematizam 

as ações e os procedimentos de for-
ma a proporcionar o automatismo 
de execução. O conhecimento e a 
compreensão das Neps da respe-
tiva Unidade são fundamentais 
para atingir proficiência técnica e 
o desembaraço tático inerente ao 
cumprimento da missão do Pel CC. 

Em Fevereiro do ano transato 
foi lançado o desafio aliciante da 
actualização das Neps de 1988, o 
que o 2ª de Carros recebeu com 
agrado. 

A primeira etapa foi a pesquisa 
exaustiva da bibliografia que viria 
a servir de suporte doutrinário. 
Foram utilizados diversos manuais. 
Segue-se a lista dos mais relevantes 
com a justificação da sua aplicabi-
lidade:
–	 O Manual de instrução cole-

tiva de unidades de carros de 

combate (1987), NEP Pel CC 
(1988): dois manuais de Técnicas 
Táticas e Procedimentos (TTP) 
de CC em vigor; 

–	 ST 3-20.153 Tank Platoon SOP 
(2002), FM 3-20.15 Tank Platoon 
(2007): manuais fundamentais 
das TTP do Pel de CC, da doutri-
na de referência, constituíram a 
espinha dorsal das futuras Neps;

	 1TH 003202 (2001) e 1TH 
003228 (2001), manuais do 
operador do CC Leopard 2 A6: 
peças basilares para a enumera-
ção dos procedimentos técnicos 
do CC.

–	 Regulamento de Campanha 
– Operações (2005), PDE 5-00 
Planeamento Tático e Tomada 
de decisão (2007): documentos 
fundamentais para o planea-
mento e conduta das operações 
militares em todo o espectro dos 
conflitos;
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–	 PDE 0-18-00 Abreviaturas Mili-
tares (2010): utilizado por forma 
escolher corretamente os termos 
e expressões mais frequentes;

–	 As Neps Op 1BIMec/KFOR: ser-
viram de base para os capítulos 
de Operações em áreas edificadas 
e Operações de resposta à crise, 
nomeadamente na definição dos 
procedimentos em Checkpoints, 
nas linhas de orientação com os 
Órgãos de Comunicação Social 
e nos procedimentos face ao 
contacto com IED/VBIED;

–	 O Manual de operação - P/
PRC-525: utilizado como base 
doutrinária da parte V das Neps. 

A segunda etapa foi a estru-
turação do “esqueleto” das Neps. 
Construído com base nas SOP 
Tank Platoon, e nas Neps em vi-
gor. Definimos 7 partes: Comando 
e Controlo (C2), Segurança das 
Operações, Organização para o 
Combate, Operações Táticas, Trans-
missões, Apoio de Serviços (Pessoal/
Logística) e Anexos.

A Parte I – Comando e Controlo 
– está subdividida nos seguintes te-
mas: organização, cadeia de coman-
do, ações de comando, plano de 
contingências, ordem preparatória, 
ordem parcelar, ordem operações, 
transmitir localizações/medidas 
de C2. 

Na Parte II – Segurança das Ope-
rações – são abordados os níveis de 
prontidão de segurança, o plano de 
repouso, camuflagem, fatores de de-
teção e destruição de material onde 
são definidas prioridades conforme 
o STANAG 21133, Para facilitar a 
implementação do plano alerta re-
pouso, foi elaborada uma tabela que 
define o período/funções e tarefas 
(PO, Patrulhas e escuta rádio/Met 
AA/Ap visão noturna), conforme 
o nível de prontidão de segurança 
que está implementado.

A III Parte – Organização para 
o Combate – refere-se aos proce-
dimentos em caso de atribuição a 
outra Unidade, a informações e à 
defesa aérea.

Nas três partes acima referidas 
foi atualizado o conteúdo das an-
teriores Neps, embora a estrutura 
tenha sido mantida. 

A IV Parte – Operações Táticas 
– está organizado em dez capítulos: 
Movimentos táticos terrestres, Ações 
ao contacto, Assembly Areas (AA), 
Escoltas, Operações de Transição, 
Operações Ofensivas, Operações 
Defensivas, Operações em Áreas 
Edificadas, Operações de Resposta 
a Crises, Operações NBQR.

No 1ª capítulo são abordados 
os diferentes tipos de marchas (iti-
nerária, tática e de aproximação), 
velocidade, distância entre viaturas, 
posição das escotilhas e procedi-
mentos a tomar durante os altos 
previstos.

No 2ª capítulo são descritos os 
procedimentos a efetuar durante as 
diversas ações ao contacto, sejam 
elas reação ataque aéreo, reação a 
tiro indireto, reação a tiro direto, pe-
queno alto previsto (15’), pequeno 
alto inopinado, engano no Itinerá-

rio, quebra de contacto da coluna, 
CC avariado e contacto com Minas.

No 3ª capítulo são descrimina-
dos os procedimentos a adotar por 
parte dos elementos da guarnição 
na ocupação de uma Zona de Reu-
nião (AA).

No 4ª capítulo são enumerados 
os procedimentos das Escoltas, em 
que os CC são as forças destaca-
das para providenciar a proteção 
coluna.

Nos 5ª, 6ª e 7ªcapítulos são abor-
dados as Op de transição (Passagem 
de linha e rendição em posição), Op 
ofensivas, onde apostámos na inclu-
são de figuras para melhor compre-
ensão dos movimentos táticos, das 
técnicas de movimento, do ataque 
e das tarefas táticas (ultrapassagem 
e reconhecimento pelo fogo).

Perante o atual ambiente ope-
racional, resolvemos incluir dois 
assuntos que não constavam nas 
Neps até então em vigor: Operações 
em Áreas Edificadas e Operações de 
resposta à crise. 

Para construir o capítulo 8ª – 
Op em Áreas Edificadas, utilizámos 
o conhecimento dos graduados do 
Esquadrão que no ano transato 
tinham frequentado na EPI o curso 
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elementar de Combate em Áreas 
Edificadas e ainda a experiência 
dos graduados que participaram 
em FND. 

Este capítulo está estruturado 
em Op Ofensivas, Preparação 
para o combate, Referenciação de 
objetivos que definido o método 
de referenciação utilizado para a 
designação de objetivos (prédios, ca-
sas), Patrulhamentos – efetuado por 
parelhas ou por Pel, onde são defini-
dos os sectores de tiro, Ataque, Op 
Defensivas e Transporte militares de 
infantaria nos CC, este assente no 
conceito binómio CC - infantaria, 
“o emprego de carros de combate 
que, através da proteção próxima 
garantida pela infantaria, asseguram 
o apoio de fogos diretos”4.

O capítulo 9 Operações de 
Resposta a Crises está organiza-
do em três subcapítulos: Posto 
de Controlo/Vehicle Checkpoint 
(VCP) - Aborda as diversas formas 
de emprego dos CC, VCP fixos ou 
móveis, deliberados ou inopinados, 
como reforço ou como força que 
opera o VCP; Linhas de orientação 
nas relações com os OCS – porque 
“Todos os militares devem estar 
preparados para se relacionarem 
com os média”5 devido à pre-

ponderância que estes assumem, 
chegando mesmo a condicionar o 
ambiente operacional e o emprego 
de forças; IED – uma ameaça atual 
caracterizada pela elevada letalidade 
e surpresa, neste subcapítulo são 
descritos a Técnica de verificação 
de segurança dos 5/25 metros, ações 
a tomar quando detetado um IED 
durante um deslocamento e como 
reagir a uma explosão de um IED 
durante um deslocamento. Neste 
capítulo também foi importante 
a experiência dos camaradas que 
participaram em FND e o co-

nhecimento apreendido no curso 
elementar de Operações de Apoio 
à Paz ministrado pela EPI.

As Neps Op 1BIMec/KFOR 
foram guias orientadoras dos dois 
capítulos anteriores.

O 10ª capítulo descreve as Ope-
rações NBQR e foi elaborado pelos 
graduados que tinham formação 
nesta área. Visto o CC L2A6 ter a 
capacidade de conduzir operações 
em ambiente contaminado são 
descritos os procedimentos a efetuar 
pela guarnição de modo a preparar 
o CC para operação neste tipo de 
ambientes. 

Para a construção da IV Parte foi 
importante a experiência já adquiri-
da em todos os exercícios efetuados 
desde a introdução dos CC Leopard 
2A6 no Exército Português. Poste-
riormente foi utilizado um Pel CC 
para testar o maior número possí-
vel de procedimentos. Os debates 
efetuados pós-exercícios, foram 
fundamentais para consolidar esta 
a Parte IV.

Na V parte das Neps – Trans-
missões – tentamos sistematizar o 
conjunto de tarefas mais rotineiras 
a fim de permitir que o rádio do 
CC Leopard 2A6, P/PRC-525, seja 
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operado com eficácia por toda a 
guarnição em particular pelo Mu-
niciador.

A parte VI das Neps – O Apoio 
de serviços – é composto pelo 
Reabastecimento (com incidência 
nas classes I,III,V,IX), Manutenção, 
Evacuação e hospitalização e Arti-
gos Críticos.

Nos anexos colocámos os relató-
rios mais utilizados, de acordo com 
a Nep do escalão superior. Estão 
traduzidas para português apenas 
as alíneas necessárias para o seu 
relato – CONREP, INTSPOTREP, 
OWNSITREP, CASEVACREQ. In-
cluímos os relatórios a efetuar para 
o Pedido inicial de tiro e Deteção 
de um IED. Constam também dos 
anexos uma Check-List de inspeção 
para combate, os termos operacio-
nais, os sinais visuais, e o plano de 
carregamento do CC Leopard 2A6.

Em Maio chegámos ao fim 
do início da nossa caminhada. 
Conscientes das insuficiências 
preferimos optar por apresentar 
trabalho. “Mais vale arranjar uma 
solução boa agora, do que a perfeita 
mais tarde”6, por isso este projeto 
não tem carácter definitivo, pelo 
contrário pretende-se que os seus 

utilizadores proponham alterações 
ou complementos indispensáveis e 
necessários à melhoria e ao aperfei-
çoamento permanente das Neps. 

Estava assim cumprido com 
sucesso um dos objetivos preco-
nizados na Diretiva 01/2011-12 
do Grupo de Carros de Combate 
“Publicar em livro de bolso as “NEP 
para o Pel CC Leopard 2 A6”. 

Um bem haja a todos que contri-
buíram para a elaboração deste pri-
meiro passo do suporte operacional 
de técnicas, táticas e procedimentos 
do Pel CC L2A6.

NOTAS

1	 Diretiva 01/2011-12 do GCC

2	 Diretiva 01/2011-12 do GCC

3	 Denial of a Unit’s Military Equipment and Supplies 
to an Enemy

4	 EME, (2005). Regulamento de Campanha 
Operações, Estado-Maior do Exército, Setembro, 
Lisboa

 5	 EME, (2005). Regulamento de Campanha 
Operações, Estado-Maior do Exército, Setembro, 
Lisboa
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MARACATÉ – G+95

2ª Feira, dia 30 de Janeiro 
de 2012, 08h30.

Chego ao Posto de Comando 
(PC) da Task Force 31 (TF 31) 
acompanhado pelo Sargento-chefe 
Rainho, adjunto do Comandante 
da TF 31, Tenente-Coronel Miguel 
Freire. O dia amanheceu luminoso, 
mas o sol que brilha não consegue 
varrer o frio intenso. Assim o dizem 
as expressões contraídas dos Solda-
dos que montam guarda à entrada 
do PC. 

O perímetro é delimitado 
por arame farpado, sendo que o 
portão de acesso continua a ser 
de arame farpado, afastado pelo 
militar de serviço a cada entrada 
ou saída. Do lado esquerdo, uma 
Cal. 50 montada no seu tripé, do 

ALEXANDRE GONÇALVES
Free lancer

				    Real Thaw 12
		  – Uma crónica de combate

lado direito, uma placa onde se 
lê – “Clear your weapon”. O Sar-
gento Rainho tira a sua Walther 
do coldre, “puxa a culatra atrás” 
e dá a gatilhada para uma caixa 
própria que serve esse propósito. 
Este procedimento de segurança 
é escrupulosamente seguido por 
todos os militares que entram 
no PC. Comandante incluído. 
Dentro do recinto, Soldados em 
“Full Battle Gear” andam de um 
lado para o outro, ou conversam 
em pequenos grupos. Entro pela 
abertura estreita da rede de camu-
flagem que cobre a grande tenda 
erguida sobre os três M-577 de Co-
mando dispostos em triângulo, ou 
melhor dizendo, em T. Lá dentro, 
a temperatura é mais amena, mas 
não a actividade. Antes de começar 
a fazer perguntas, um bem-vindo 
“vai um cafezinho?” faz-me sentir 
que estou em casa. Quem o oferece 
e o “tira” é o Sargento-chefe Pratas, 

Sargento de Operações, veterano 
desta e de outras guerras. Ao lado 
da máquina de café, também ela 
veterana, o Major Carvalho, Ofi-
cial de Operações, vai apontando 
notas na Carta de Situação, que 
não é mais do que o mapa de 
Maracaté, onde estão delineados, 
referenciados e atribuídos todos 
os parâmetros do Teatro de Ope-
rações. Entre ordens emitidas e 
telefonemas recebidos, o Major 
Carvalho arranja tempo para me 
explicar de forma resumida e clara 
o objectivo da nossa força. Fico a 
saber que a zona de acção da Task 
Force está dividida em três secto-
res, definidos por cores – Verme-
lho, verde e azul. A cada sector está 
destacado um Sub-agrupamento, 
ou, como são designados, Unida-
des de Manobra. Fico também a 
saber a natureza desta guerra, não 
convencional e “moderna” – Uma 
guerra de contra-subversão. 

A Península Ibérica vive dias de guerra civil. Os Estados que a compõem, Maracaté 
a sul, Konami a norte e Landuka no litoral, dividem-na em três áreas geográficas. 
Unidades do Exército de Libertação do Konami, ou KLA, (Konami Liberation Army) 
infiltram-se em Maracaté com o objectivo de incitar a uma revolta armada de 
cidadãos Konamis que vivem no país vizinho…    
Noventa e cinco dias após o início do conflito, Portugal é chamado a intervir. A Task 
Force 31, criada com base no Grupo de Carros de Combate da Brigada Mecanizada 
é aprontada no Quartel de Cavalaria do Campo Militar de Santa Margarida e 
enviada para Maracaté. O seu Quartel fica instalado na cidade de Margarisad.   
Esta força expedicionária é constituída pelos Sub-agrupamentos Alfa, Bravo 
e Charlie. A sua missão consiste em conduzir operações diversas contra os 
guerrilheiros do KLA que actuam em Maracaté.
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Três folhas de papel afixadas 
num quadro, mostram respectiva-
mente a composição das forças, a 
missão da Task Force e a intenção 
do Comandante.   

Na parede de lona oposta, por 
cima de uma bancada, um quadro 
branco, escrito a marcador, dá-nos 
informações sobre o decorrer das 
várias missões – horários, forças en-
volvidas, etc. Este pequeno corredor 
termina no M-577 de Comando, 
centro nevrálgico da operação, onde 
o telefone de campanha não para 
de tocar e os dois computadores 
portáteis estão em uso permanen-
te. Mesmo ao lado do Blindado, a 
tenda tem uma divisão insuflável 
que serve como sala de “briefing”. 
Os outros dois corredores condu-
zem ao M-577 da Logística e das 
Informações. O Capitão Lourenço, 
Oficial de Logística, disponibiliza-
se para me pôr a par de outros tan-
tos detalhes e funções do PC, bem 
como, de tornar possível qualquer 
pedido que eu faça, apesar de outros 
pedidos bem mais pertinentes. 

Observo que a terminologia 
técnica, é tanto anglo-saxónica 
quanto portuguesa, misturando-se 
frequentemente, e os relatórios são 
redigidos em inglês. Consequên-
cia da inter-operacionalidade dos 
exércitos actuais em novos tipos de 
conflitos. Um sinal dos tempos…     

Parqueado no limite do perí-
metro e alinhado com a entrada 
do recinto, o M-577 da Secção 
de Segurança, comandado pelo 
Aspirante Moreira, providencia a 
segurança do Posto de Comando 
com simpatia e autoridade em doses 
iguais. Perto da entrada da tenda, 
o ruído constante do Gerador 
Diesel garante a corrente eléctrica. 
“Colado” à tenda e coberto pela 
rede de camuflagem, o M-113 do 
Comandante “descansa à vontade”, 
mas com a rampa de acesso baixada. 
A sua condutora, a Soldado Maria 
Neves, sempre por perto. Por detrás 
da tenda, está um Unimog. No 
limite oposto, ao abrigo de uma 
árvore, outro M-113 do Pelotão de 
Exploração permanece em vigília. 

Entre mais um café e um cigarro, 
fico a conhecer melhor os homens 
e a missão, se bem que, tinha já o 
prazer de conhecer pessoalmente 
muitos deles. Os Sargentos-chefes 
Rainho, Pratas, os Sargentos-ajudan-
tes Cunha, Branco, Contente e o 1º 
Sargento Gonçalves, com o sentido 
de humor de quem já muito fez e 
viu, a darem uma ajuda preciosa em 
conhecimento técnico e humano.

Entretanto, chega o Tenente-
coronel Freire, vindo de uma reu-
nião de Comando de Brigada. O 
“nosso” Comandante, que fala e 
sorri a todos da mesma forma, e que 

não precisa sequer de dar ordens. 
Dentro da tenda, ouve o relatório 
do Major Carvalho, enquanto fixa 
o posicionamento das Unidades de 
Manobra “espetadas” no mapa. A 
sua volta, os Sargentos acrescentam 
ou apagam siglas no quadro branco, 
entram e saem com folhas na mão. 
O telefone não para de tocar… 

 
Também eu recebo “ordens”; de 

novo na companhia do “Chefe” 
Rainho, desloco-me ao Posto de 
Comando do Sub-agrupamento 
Alfa, situado a poucas centenas de 
metros. O Team Alfa – tradução 
inglesa de sub-agrupamento, é 
constituído com base no Esquadrão 
de Reconhecimento, e que, embora 
pertença à TF 31, é, na orgânica 
da Brigada Mecanizada, uma uni-
dade independente. O PC “Alfa” 
é, à semelhança do PC “Bravo” e 
“Charlie”, uma versão reduzida do 
Posto de Comando da Task Force. 
Uma tenda mais pequena, menos 
homens e apenas um M-577. A se-
gurança não é tão apertada e não é 
necessário “descarregar a Walther”. 
Estas são as Unidades de Combate 
na Linha da Frente. 

Sou recebido na entrada da 
tenda pela Capitão Elisabete Sil-
va, Comandante do Esquadrão 
de Reconhecimento em “casa” e 
neste caso, Comandante do Sub-
agrupamento Alfa. Entro no único 
corredor onde, ao fundo, sentadas 
no M-577, estão a 1º Sargento de 
Operações Sónia…Silva! e a 1º 
Cabo Marisa…Silva!!! Numa feliz 
coincidência, o Sargento-ajudante 
Gonçalves, adjunto da Capitão 
Silva, tem o mesmo apelido que eu! 

Com o ambiente mais calmo e 
algum tempo disponível antes da 
próxima missão, a Capitão Silva 
explica-me com detalhe o tipo de 
missões efectuadas no terreno pelas 
Unidades de Manobra – Cerco e 
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Busca, Patrulhas aleatórias apeadas 
e montadas, Escoltas, e Ofensivas 
de Objectivo Limitado. Na carta, 
aponta-me a sua AOR (area of 
responsability). O Tenente-coronel 
Freire chega, e eu aproveito a sua 
troca de impressões com a Capitão 
Silva para pedir informações adi-
cionais à 1º Sargento Silva, que me 
pede desculpa cada vez que recebe 
uma comunicação, esquecendo-se 
de que sou eu que tenho de lhe 
pedir desculpa…

Com um até já, Volto ao PC 
da Task Force 31. O sol continua 
insistentemente a brilhar, e, a meio 
do dia, não faz tanto frio. Alguém 
diz que já comia qualquer coisa…

Depois do almoço no refeitório 
geral, bebo um café e um Licor Bei-
rão no bar de Sargentos, oferecido 
sem direito a discussão pelo “Chefe” 
Rainho e regresso à ao PC da TF 31. 
Nova ordem: PC do Team Charlie, 
onde decorre um briefing de missão 
numa Caixa de Areia. Desta vez vou 
sozinho. À entrada, o meu cartão de 
acesso autorizado deixa descansado 
um soldado que não me conhece. 
Este cartão abre-me todos os rolos 
de arame farpado. O Capitão Fer-

reira, homem de sorriso aberto e 
simpatia de sobra, diz-me tudo o 
que preciso de saber – Uma missão 
de escolta a um transporte civil de 
gás. Aproveito para cumprimentar 
o “grande” Sargento-ajudante Alho, 
braço direito do seu Capitão. Troco 
meia dúzia de palavras com dois 
militares franceses que aqui se en-
contram e tenho uma interessante 
conversa com o Alferes Albuquer-
que, 2º Cmdt. do Team Charlie. A 
actividade é intensa dentro e fora 
do PC. Fico à vontade para assistir 
ao briefing. O Capitão Ferreira já 
tinha dado o seu e quem o faz de 
momento é um Comandante de 
Pelotão, o Alferes Lopes, que vai 
explicando e desenhando na terra 
os procedimentos tácticos a tomar, 
enquanto lança perguntas a este e 
àquele soldado. Os chefes de Carro 
escutam atentamente, pois para 
muitos deles, este é o seu “baptismo 
de fogo”. 

Mais uma vez o “nosso” Coman-
dante marca presença. Com ele, sigo 
para o PC do Team Bravo, montado 
a escassas dezenas de metros. Lá che-
gados, o Capitão Teixeira disponibi-
liza-se prontamente para responder 
ao meu “interrogatório” – O Team 
Bravo prepara uma Ofensiva de 
Objectivo Limitado que terá inicio 
ás 18h30 do próximo dia. Para cum-
prir a missão, dispõe de dois Carros 
de Combate M60 A3TTS, duas 
viaturas Unimog e um Jeep. No ar, 
conta com o apoio aéreo de dois 
Caças F-16. A comunicação entre a 
força terrestre e aérea é assegurada 
por intermédio de “Forward Aerial 
Controllers” ou FAC. 

Entretanto, o 1º Sargento Sil-
va, adjunto do Capitão Teixeira, 
elucida-me sobre algumas questões 
de carácter logístico e operacional 
e a 1º Cabo Ana Ferreira, sua escri-
turária e prestes a tornar-se civil, 
pergunta-me se quero um café…

De volta ao PC da Task Force, 
preparo-me para assistir à saída 
do Team Charlie. Os Carros de 
Combate e restantes viaturas dos 
Sub-agrupamentos Bravo e Char-
lie estão parqueados junto ao PC 
do Comandante, por seu lado, os 
M-113 da Capitão Silva estão num 
parque perto do seu PC.

Um 1º Sargento da Força Aérea 
chega e “acerta agulhas” com o 
T Cor Freire e o Major Carvalho 
sobre questões de coordenação aéro-
terrestre. No espaço confinado do 
M-577, o telefone continua a tocar 
e os Sargentos continuam a apagar e 
acrescentar siglas no quadro branco, 
a entrar e sair com folhas na mão …   

Aproveito um intervalo e vou 
ao bar de Praças comer uma “san-
docha táctica”. No Quartel, estão 
militares Franceses, Holandeses 
e Americanos, parte da Força 
Multinacional; contudo, o meu 
uniforme é altamente irregular – 
Uma boina de Cavalaria com a 
insígnia dos Lanceiros Ingleses, um 
blusão de “Tankista” americano da 
2º Guerra Mundial, calças da farda 
nº 2 portuguesa e botas de combate 
inglesas dos anos 80! Os soldados 
olham para mim sem saberem a 
que exército pertenço. Alguns, mais 
atentos e interessados, reparam nas 
minhas divisas de “Staff Sergeant” 
e cumprimentam-me em inglês; 
quando respondo boa tarde, elo-
giam a minha boa pronúncia! Mais 
impressionados ficam quando lhes 
digo que sou mesmo Português 
e… civil! 

No fundo, apenas um pouco 
de “glamour” retro, permitido 
pelo Tenente-coronel Freire em 
consideração à minha condição de 
“Correspondente de Guerra”.

Regresso ao PC e o Tenente-
coronel Freire diz-me que o jantar 

Foto 1 – A caminho da Frente! 
Militares e viaturas do Sub-agrupamento Alfa, sob 
o comando da Capitão Elisabete Silva, deslocam-se 
em coluna táctica, ainda dentro do Quartel da Task 
Force 31, mas prestes a iniciar o percurso rumo à 
localidade do Carvalhoso, onde será conduzida uma 
operação de Cerco e Busca.
(foto: Alexandre Gonçalves)
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é mais cedo para podermos assistir 
à missão no terreno de operações. 
Sempre na companhia do indis-
pensável e inseparável “Chefe” 
Rainho, rumamos ao refeitório. Nas 
frequentes deslocações “a três”, os 
militares que passam por nós ficam 
a pensar que o Comandante teve 
direito a mais um “Adjunto”, ainda 
por cima, Americano…

  
Entretanto, a noite caiu. 

Entro no “Land Cruiser” 010 do 
Comandante da TF 31, conduzido 
pelo “Chefe” Rainho. A Capitão 
Elisabete Silva acompanha-nos. 
Na estrada de terra batida, os anos 
de campo do “Chefe” não deixam 
que os buracos o enganem, trans-
formando o Toyota num Citroen… 
bem, quase! 

Poucos quilómetros depois faze-
mos um Alto. No ponto onde nos 
encontramos – uma intersecção de 
dois caminhos, temos vista privile-
giada sobre o eixo de progressão do 
Pelotão do Team Alfa. O Tenente-
coronel Freire explica-me “in situ” 
o que se está a passar, permitindo-
me contextualizar muito melhor a 
operação. 

Vejo os faróis de uma viatu-
ra que se aproxima. Momentos 
depois, juntam-se a nós o Tenen-
te-coronel Loureiro, Oficial de 
Operações da Brigada, (G3) acom-
panhado pelo Capitão Marques, 
Oficial de Treino da Brigada (G7) 
e que aqui estão na qualidade de 
Observadores. 

O frio torna-se intenso, agrava-
do pelo facto de não estarmos em 
movimento. Ao longe, no caminho, 
vejo as luzes da coluna em desloca-
ção lenta. Um pouco mais à frente, 
imobiliza-se. 

“Ai vêm eles” O ouvido treinado 
do Tenente-coronel Loureiro detec-
ta a aproximação das aeronaves. 
Olho para cima; no céu límpido, 
nada vejo, para além das muitas 
estrelas. Logo de seguida, o silvo 
simultaneamente agudo e grave 
de motores a reacção faz-se sentir, 
os F-16 chegaram… Continuo sem 
os ver. “Estão ali”. Quem o diz é o 
Chefe Rainho que aponta para o 
céu. Segundos depois, consigo ver as 
luzes vermelhas das asas dos Caças 
em formação, movendo-se a grande 
velocidade e altitude. De repente, 
perdemos o “Asa” de vista, e todos 
olhamos em direcções diferentes, 
procurando os minúsculos pontos 
vermelhos…  

Subitamente, o ar estremece 
quando o F-16 desgarrado faz uma 
“rapada” por cima de nós! O troar 
do Whitney & Pratt impõe respeito. 
Apesar de voar a velocidade sub-
sónica, nem o vemos, mas mesmo 
invisível, o “Falcão Lutador” é im-
pressionante. Volto a minha atenção 
para a coluna; continua imóvel. 
Alguma coisa se passa, mas como 
não temos acesso a comunicação 
em tempo real, não sabemos o 
quê. O Comandante Freire adianta 
algumas hipóteses para o sucedido 
e enquanto o frio se vai entranhan-

Foto 2 – Meus senhores, a nossa missão…
Reunidos à volta de uma Caixa de Areia, os homens do Capitão Antero Teixeira, Comandante 
do Sub-agrupamento Bravo, recebem o seu briefing da próxima missão – Uma Ofensiva de 
Objectivo Limitado que contará com o apoio aéreo de dois caças F16.
(foto: Ten Cor Miguel Freire)

Foto 3 – No chão! Não mexe!...
Com o perímetro seguro, um grupo de insurgentes do KLA capturados no Carvalhoso, 
aguardam evacuação sob o olhar atento dos militares do Team Alfa.  
(foto: Ten Cor Miguel Freire)
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do, fazendo jus à eterna rivalidade 
entre Armas, os Cavaleiros presentes 
trocam piadas sobre os “Gloriosos 
malucos da máquinas voadoras”, 
piadas essas, que obviamente não 
vou transcrever, mas que garanto 
não serem ofensivas… Lá em cima, 
os “pássaros” continuam a voar em 
grandes círculos. 

Finalmente as viaturas iniciam 
a marcha, desaparecendo atrás das 
árvores que escondem o seu cami-
nho. O Tenente-coronel Loureiro e 
o Capitão Marques despedem-se de 
nós e seguem para a Brigada. Tempo 
de seguir viagem até ao Repetidor, 
uma grande antena de longo alcan-
ce instalada num ponto isolado e 
servida por Guarnição própria. Lá 
chegados, o Comandante certifica-
se que tudo está em ordem. Missão 
ingrata para estes militares, que para 
além de se encontrarem isolados, 
são chicoteados pelo frio que aqui, 
neste terreno elevado, é ainda mais 
intenso. Tudo está em ordem. 

São 22h00. Entramos no Toyota 
de Comando cuja muito limitada 
protecção contra o frio é no entan-
to bem vinda e rumamos ao PC 
da Task Force onde se aguarda o 
regresso do Team Charlie. 

Aproveito o tempo de espera 
para conhecer os Soldados que 
garantem a segurança do PC, e 
que devido ao presente estado de 
alerta reduzido, gozam de alguma 
flexibilidade de movimento. Todos 
muito jovens, deixaram o conforto 
das suas casas, e na maior parte 
dos casos, das namoradas/os, pelo 
desafio de servirem o país e a Ca-
valaria – desafio grande, nos dias 
que correm…

Entre o orgulho de fazerem 
parte desta Unidade, falamos sobre 
variados assuntos, sendo que, a sua 
curiosidade sobre o meu “papel” 
me coloca por vezes na posição de 
entrevistado. 

Oiço o ruído característico da 
coluna de viaturas que se aproxima, 
os faróis visíveis na orla da floresta. 
Aproximo-me do “Bico de Pato”, o 
tanque de água situado na proximi-
dade do PC e onde todos os Carros 
de Combate e Viaturas Blindadas 
vão “tomar banho” no regresso das 
missões. Já em terreno asfaltado, 
os Chefes de Carro desmontam e 
na frente das suas máquinas, com 
Lanternas Tácticas na mão, guiam 
os condutores na direcção da rampa 
íngreme do tanque. Um a um, os 
M-113 mergulham até ao “pescoço” 
enquanto percorrem a extensão de 
água executando um ligeiro zigue-
zague para que a terra e a lama 
sejam devidamente removidas das 
lagartas e dos rodados. Prontos para 
o merecido descanso, os guerreiros 
mecânicos são conduzidos até ao 
parque, seguindo sempre o seu guia 
apeado. 

Na tenda insuflável, tem lugar 
um briefing entre as forças envol-
vidas e o Comandante da TF 31. 
Quando saem da reunião, olho o re-
lógio; São 23h00. O primeiro dia de 
operações está a chegar ao fim, mas 
a actividade não esmorece ainda. 
Enquanto os militares processam as 
últimas informações e “arrumam a 
casa”, saio cá para fora e enquanto 
fumo um cigarro, antecipo o dia 
de amanhã. Um silêncio relaxante 
desce sobre o acampamento. A Task 
Force 31 prepara-se para descansar 
umas horas. É meia-noite. Sinto-me 
em casa.  

  
3ª Feira, dia 31 de Janeiro 
de 2012, 08h30

Com uma curta noite de sono e 
o pequeno-almoço tomado, passo o 
arame farpado retribuindo a sauda-
ção militar que a minha condição 
não permite, mas que a alma e a 
boina autorizam. À minha espera 
está uma óptima noticia – O nosso 

Comandante diz-me que hoje vou 
“em missão”. O Tenente-coronel 
Freire, apesar da sua justificada 
preocupação com a minha integri-
dade física, cedeu ao meu veemente 
pedido do dia anterior e depois de 
me fazer assinar uma declaração 
em que “em caso de morte o go-
verno negaria a minha existência” 
concedeu-me finalmente este desejo 
– Acompanhar o Team Alfa numa 
operação de Cerco e Busca. Não 
poderia pedir mais. 

Esta missão tem início ás 12h30 
e o briefing da operação está 
marcado para as 10h45. Até nova 
ordem, mantenho-me no PC da 
TF 31. Entretanto chegam militares 
americanos que conferenciam com 
o Comandante da TF 31 e o Ma-
jor Carvalho. Saem pouco tempo 
depois, deixando-me sem oportu-
nidade de os conhecer. Enquanto 
falo com o Chefe Rainho à entrada 
da tenda, uma Secção em Formação 
de Combate aproxima-se através do 
terreno que separa o PC do Team 
Alfa e o PC da TF. Um treino de úl-
tima hora antecipando a acção. São 
09h30. O sol brilha como ontem, 
mas tal como ontem, não consegue 
vencer o frio. 

Dirijo-me para o PC do Team 
Alfa. A Capitão Silva explica-me os 
detalhes da missão: A sua força vai 
executar uma operação de Cerco e 
Busca na localidade de Carvalhoso, 
com o objectivo de capturar insur-
gentes, apreender armamento e/ou 
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material ilícito e neutralizar células 
do KLA a operar na sua AOR (Area 
of Responsability). Na sua intenção 
escrita, leio que “o sucesso desta 
operação ofensiva é de extrema 
importância, ao garantir o desmem-
bramento da cadeia de comando do 
KLA, bem como a destruição de um 
importante campo de treino e ins-
trução. Para assegurar o êxito desta 
missão, todos os meios disponíveis 
podem ser usados.”

No terreno adjacente, uma 
Caixa de Areia improvisada na 
terra desenha o contorno da AOO 
(Area of Operations) e a disposição 
das forças no terreno. À sua volta, 
um grupo considerável de militares 
troca impressões. Tenho o prazer de 
ter uma conversa com o Sargento-
ajudante Gonçalves sobre a nossa 
e outras “tropas”. Para além de 
partilhar o apelido, partilha pon-
tos de vista. Falo também com o 
Sargento Martins do 3º Esquadrão, 
interessado em história militar 
e que ao reparar no meu blusão, 
aproveita para recuar no tempo… 
Mas voltemos ao presente!    

Ás 10h45 a Capitão Silva reú-
ne os seus homens e dá início ao 
briefing de missão. Fala com a se-

gurança de muitos briefings dados 
e nada deixa ao acaso. A cada passo, 
certifica-se que não há dúvidas, e, se 
as há, são prontamente esclarecidas. 

Se bem que o estômago ainda 
não pede, almoçamos mais cedo 
porque a hora de partida assim 
o ordena. Regressamos ao PC do 
Team Alfa.

No parque das viaturas, a acti-
vidade é intensa – as Guarnições, à 
volta das suas montadas ultimam 
os preparativos.  

Setenta militares, três M-60, sete 
M-113, um Pelotão de dois Unimog 
cedido como reforço pelo Team 
Bravo e um M-577 de Comando que 
permanece na Base, compõem a for-
ça sob o comando da Capitão Silva. 

A Hora-H aproxima-se… 
    

As três Silvas e o 
Gonçalves…

São 12h00. Os homens estão 
junto ás máquinas. Fumam-se os 
últimos cigarros. As guarnições so-
bem para os velhinhos, mas sempre 
prestáveis M-60 A3 TTS e M-113 
A2. O ronco grave dos três Conti-
nental de 12 cilindros enche o ar, 
abafando os demais motores. Com 
750 cv debaixo do pé, os condutores 

manobram devagar os quase 49.000 
kg de aço e formam em coluna 
táctica sob a orientação dos seus 
Chefes de Carro. Quanto a mim, 
entro no H-1, (Hotel 1) o M-113 
da Comandante. Já sentada no seu 
posto – o de condução, a 1º Cabo 
Silva, liga o motor, fazendo vibrar 
as 11 toneladas e “trocos” do icóni-
co transportador de infantaria. De 
tempos a tempos, pisa o acelerador, 
fazendo subir as rotações do Detroit 
de 6 Cilindros para se certificar 
de que não há falhas de injecção. 
A 1º Sargento Silva entra e dá-me 
um capacete, colocando o seu de 
seguida – A partir deste momento, 
fico ligado via rádio ás Guarnições. 
O indicativo do H-1 é Victor 1. A 
Capitão Silva entra por último, 
coloca o seu capacete e toma lu-
gar junto à Browning 12.7mm. 
Comunica com os seus Chefes de 
Carro, assegurando-se de que todos 
os transmissores-receptores estão a 
operar correctamente. A Sargento 
Silva fecha a porta do Blindado. Ao 
sinal da sua Comandante, a Cabo 
Silva, engrena a “primeira” e liberta 
suavemente os impacientes 212 ca-
valos, fechados mesmo ao seu lado. 

O M-113 arranca devagar e posi-
ciona-se a meio da coluna. Pergunto 
à Sargento Silva qual o motivo de 
ordem táctica para que tal aconteça 
– “a Comandante posiciona-se onde 
considera que melhor comanda a 
sua força”. Faz todo o sentido, e 
para mim, não poderia ser melhor, 
pois a grande escotilha superior vai 
aberta, permitindo-me estar de pé e 
ver bem todas as viaturas.

A Cabo Silva imobiliza o seu 
Carro atrás de outro M-113, en-
quanto aguarda que a coluna fique 
em ordem de marcha. Atrás do 
nosso, outro M-113 faz o mesmo. 
“Silva, já estavas com saudades de 
conduzir esta coisa!... Quem o diz é 
a Sargento Silva, e o sorriso que oiço 

Foto 4 – Últimos preparativos…  
No Posto de Comando do Sub-agrupamento Charlie, três Oficiais discutem pormenores da 
operação que se aproxima – uma escolta a um transporte civil de gás. O Comandante do 
Team Charlie, Capitão André Ferreira, tinha dado o seu briefing momentos antes.
(foto: Ten Cor Miguel Freire)
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nos auscultadores diz-nos que sim. 
Durante este pequeno compasso 

de espera, dou por mim a pensar 
que sou o tripulante mais bem 
acompanhado da missão...  

A 1º Sargento Silva retira o 
cabo que liga o seu capacete ao 
rádio, sai do M-113 e coloca-se na 
sua frente. Nas outras viaturas, o 
mesmo procedimento. Até à estrada 
de terra batida, os Sargentos cami-
nham na frente dos seus Carros. 
A coluna põe-se finalmente em 
marcha, acompanhando o passo 
dos homens e mantendo de forma 
perfeita o espaço entre as viaturas. 
Na “Ponta da Lança”, seguem os 
três M-60, ainda com a Torre ás “seis 
horas” por questões de segurança, 
na retaguarda, os dois Unimog.     

Passamos o PC da Task Force 31. 
Antes da terra batida, uma última 
paragem para o municionamento 
das armas. As Torres dos M-60 giram 
para as “doze”. A Sargento Silva 
entra de novo no H -1 e volta a ligar 
o cabo ao seu capacete.

O “Power Trio” está pronto 
para “Rock n’ Rolar”, comigo a 
acompanhar…

12h30, Hora H – À ordem 
da Comandante, as máquinas de 
guerra avançam terra dentro como 
uma gigantesca cobra. Dirigimo-nos 
para o Ponto de Irradiação, (PIrrd) 
a partir do qual, os Pelotões empe-
nhados iniciam a deslocação para 
o Objectivo e áreas circundantes 
predefinidas. Seguimos um itinerá-
rio marcado a vermelho na carta. 
Nome de código: Leopard-Cow. 
Um itinerário alternativo com o 
nome de código Gazelle-Pig-Cow 
está igualmente previsto, para o caso 
de qualquer eventualidade… 

   
Com o vento frio a bater-me 

na cara e a puxar pela imaginação, 
consigo ouvir o “Crepúsculo dos 
Deuses” de Wagner e a “5º” de 
Prokofiev… 

Há qualquer coisa de muito belo 
e nobre no movimento de uma 
coluna militar. 

A 1º Cabo Silva, pequena na 
estatura, mas grande no sorriso e no 
“jeito”, negoceia as lombas, e trata 
o terreno por “tu”. A Veterana 1º 
Sargento Silva, trata tudo o resto por 
“tu” à excepção da sua Comandante. 

A Comandante Silva trata tudo e to-
dos por “tu”. Percebo imediatamente 
porquê – Para além das “três barras” 
em cada ombro, faz o que gosta 
e sabe o que faz. “Postos” à parte, 
observo uma grande cumplicidade 
e respeito entre as três irredutíveis 
Gaule… perdão, Lusitanas! 

Funcionam como uma máquina 
bem oleada, como é suposto um 
Soldado funcionar. Em momentos 
como este, arrependo-me de não 
fazer parte desta irmandade. Algures 
no caminho, voltando-se para trás, 
a Capitão Silva pergunta-me se es-
tou bem – respondo-lhe que estou 
muito bem. 

Entre mensagens enviadas e rece-
bidas, a Sargento Silva esclarece-me 
o significado de algumas delas. 

Num trilho plano, a Coman-
dante ordena um Alto; as viatu-
ras dispõem-se em “espinha” nas 
margens de um e outro lado do 
caminho. Chegamos ao PIrrd. São 
13h00. Após meia hora de “Mon-
tanha Russa”, a acção está prestes a 
começar… O Tenente-coronel Freire 
junta-se a nós na linha da frente e 
depois de uma rápida reunião com 
a Comandante a bordo do M-113, 
volta para o seu Land Cruiser com 
o qual observa a operação na com-
panhia do “Chefe” Rainho. 

A Capitão Silva comunica com 
os seus Comandantes de Pelotão 
distribuindo ordens. As viaturas 
deslocam-se para as zonas atri-
buídas: O 3º Pelotão de Carros 
de Combate, reforçado com dois 
M-113, executa a operação de 
cerco na periferia de Carvalhoso, 
o 2º Pelotão de Reconhecimento, 
conduz a operação de busca em 
Carvalhoso e por último, o Pelotão 
cedido pelo Team Bravo, permanece 
no PIrrd como Reserva, mas pronto 
a ser empenhado em operações de 
busca, bem como, a transportar 
insurgentes capturados. 

Foto 5 – “We’re in business!” 
No Carvalhoso, a acção de busca tem início. A julgar pelas sucessivas detonações e pelo fumo 
que se ergue da casa, a recepção feita aos homens do 2º Pelotão de Reconhecimento está longe 
de ser calorosa! 
(foto: Alexandre Gonçalves)
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O nosso M-113 “arranca” e a 
Sargento Silva empunha uma ban-
deira amarela que mantém bem 
visível para não sermos sujeitos a 
“friendly fire” ou Fogo Fratricida. A 
velocidade aumenta e a largura dos 
caminhos diminui, o que faz com 
que eu e a Sargento Silva nos des-
viemos frequentemente das ramadas 
que surgem sem aviso e que varrem 
o pó do “tejadilho” do H-1. Os três 
M-60 e os dois M-113 que passam 
por nós entram num trilho secun-
dário densamente arborizado… 
Sempre atenta, a Comandante faz 
sinal à Cabo Silva para “encostar” e 
consulta a sua carta, apercebendo-se 
de que os Carros do 3º Pelotão estão 
a seguir um itinerário errado… “Fos-
ga-se, aqueles gajos enganaram-se!” 

A Sargento Silva olha para a sua 
Comandante e ri-se. Até sermos 
veteranos somos sempre “verdes”, 
penso para comigo. “Silva, dá-lhe 
gás!” A nossa Piloto de testes, que 
queria ouvir aquelas palavras, lança 
o M-113 para a frente, e entra no 
estreito trilho “prego a fundo”, ao 
encontro do Pelotão “perdido”. 

“Vamos ver quanto dá!” diz a 
Sargento Silva. “não dá muito! Este 

tem limitador de velocidade…” Seja 
como for, não andámos muito lon-
ge dos quase 70km/h de velocidade 
máxima! Mais à frente, ao abrigo 
das árvores, onde o trilho faz uma 
ligeira curva, as viaturas do “3º” 
aguardavam a sua Comandante. O 
Cmdt de Pelotão entra no nosso 
M-113 e a Capitão Silva mostra na 
carta o itinerário correcto. Com a 
situação resolvida, voltamos para 
trás e fazemos novo Alto sob a copa 
das árvores junto a um descampado 
atravessado por outro caminho. 
A Comandante mantém-se em 
contacto permanente com os seus 
homens; chovem mensagens nos in-
tercomunicadores. O Comandante 
do 3º Pelotão informa que os seus 
homens estão prontos. O cerco está 
montado, a busca pode começar. 
A Capitão Silva dá a ordem ao 2º 
Pelotão para avançar. 

“Silva, vamos embora!” O nos-
so M-113 entra no caminho sem 
árvores que atravessa o campo. De 
um lado e outro da estrada de terra 
batida, mas a alguma distância, 
casas abandonadas e em ruínas, 
surgem entre a vegetação. Estamos 
na localidade do Carvalhoso.

Subitamente, a cerca de 400 
metros à frente, do lado esquerdo, 
uma espessa nuvem de fumo bran-
co ergue-se de uma das casas; ouço 
distintamente várias detonações 
de armas ligeiras, (SAF, ou Small 
Arms Fire) O assalto está em cur-
so! “Silva, para trás!” O M-113 faz 
rapidamente inversão de marcha, e 
de novo “prego a fundo”, desloca-
se na direcção da casa fumegante, 
entrando por um caminho para-
lelo situado mais atrás e que lhe 
dá acesso. Chegados à zona da 
acção, passamos por um M-113 
que monta guarda no perímetro 
definido. A Cabo Silva, imobiliza 
o H-1 num terreno próximo à casa. 
A Comandante sai do Blindado 
e imediatamente a Sargento Silva 
assume o seu lugar junto à Cal 50. 
A Cabo Silva permanece sentada 
no posto de condução. Saio tam-
bém, e dirijo-me para a casa; no 
terreno mesmo em frente, deitados 
no chão e de barriga para baixo, 
seis insurgentes estão manietados 
sob a guarda atenta dos militares. 
Qualquer tentativa de movimento 
é prontamente neutralizada. No 
caminho de terra que passa ao 
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lado, dois M-113 mantêm-se alerta, 
os seus “Chefes”, dedo no gatilho 
das “12.7” vigiam os campos para 
lá da estrada. Aproximo-me da casa 
em ruínas; no seu interior, alguns 
Soldados certificam-se de que as 
divisões estão vazias e procuram 
quaisquer sinais de material ilícito.

Passo a casa, e caminho na 
direcção de um M-113 parqueado 
na estrada, no outro extremo do 
acesso à casa. O Sargento Loureiro 
e oito dos seus homens fazem a 
Segurança de Proximidade, impe-
dindo que alguém entre ou saia. 
Entretanto, chamados pela Sargen-
to Silva, chegaram os Unimog do 
Pelotão “Bravo” para transportar 
os prisioneiros.

Com a área segura e a adrena-
lina a descer para níveis aceitáveis, 
a Capitão Silva tem finalmente 
tempo para me explicar que na 
aproximação à casa, a sua força 
foi recebida com hostilidade. Três 
dos insurgentes abriram fogo e 
lançaram um engenho pirotécnico 
artesanal. Foi encontrado material 
IED, (improved explosive device) 
que foi desactivado após interven-
ção de uma equipa EOD (Explosive 
Ordnance Disposal). Foram apreen-
didas duas armas ligeiras de fogo 
e uma arma branca. Foi também 
capturado um civil, um homem de 
nome Patrikoski. Fico igualmente a 
saber que o Soldado Carreira ficou 
gravemente ferido em consequên-
cia de ter manipulado uma arma 
armadilhada. Foi evacuado pelos 
serviços médicos.

 
Missão cumprida. Olho o re-

lógio, são 16h00. Tempo de voltar 
para “casa”… 

Entro no H-1. Enquanto ho-
mens e máquinas se alinham para 
o regresso, olho para as “Três Silvas” 
e penso nas “dondocas” que proli-
feram por aí e que ficam à beira 

de um ataque de nervos quando 
partem o salto alto na calçada, ao 
saírem da manicura que não tinha a 
“Caras” deste mês e ainda por cima 
lhes pintou mal as unhas…

No caminho de volta, o céu 
torna-se cinzento e uma chuva 
“miudinha” vai caindo; lembro-me 
dos “Tommies” de 1944, quando 
chegavam das missões a tempo do 
“chá”… 

“Se fossemos Ingleses chegá-
vamos a tem… A Capitão Silva 
termina a frase comigo. 

Avisto o PC da Task Force 31. A 
coluna chega ao fim da estrada de 
terra batida. É o fim da “Picada”. 
São 16h30.  

Nova paragem. O processo 
repete-se e inverte-se. As Munições 
são retiradas, os M-60 rodam a 
torre para as “6”, os Sargentos 
desmontam e guiam as máquinas 
na direcção do “Bico de Pato”. A 
Comandante Silva sai do H-1 e 
dirige-se para a frente da coluna, a 
Sargento Silva sai e dirige-se para 
a frente do M-113, deixando-me 
como…Chefe de Carro! Sensibiliza-
do com a confiança demonstrada, 
tomo lugar no posto de comando 
enquanto aguardamos o “duche”. O 
meu pequeno momento de glória…

Entretanto a chuva para de cair 
e o céu fica de novo azul. 

Chega a nossa vez e a 1º Sargento 
Silva guia o “meu” Carro em direc-
ção ao tanque com movimentos das 
mãos – duas mãos abertas para se-
guir em linha recta, a mão esquerda 
fechada e a direita aberta, para virar 
à esquerda, o oposto, para a direita. 
Pequenas correcções são feitas com 
o abrir e fechar alternado e mais 
ou menos rápido da mão, ou das 
mãos. Simples. Assim se levam 11 
toneladas pela mão… 

Quando o carro mergulha, repa-
ro que entra água pela portinhola 
traseira, rapidamente escoada pelos 

orifícios que servem esse propósito. 
Tudo tranquilo. Seria muito mau ter 
de saltar do “meu” Carro inundado, 
para dentro de água suja, minutos 
depois de assumir o comando…

Permaneço na torre e passamos 
em frente ao PC da TF 31 a ca-
minho do parque onde o H-1 irá 
finalmente descansar depois de 59 
km e 9 horas percorridas. A Cabo 
Silva puxa o manípulo e a vibração 
cessa. O velho guerreiro manteve-se 
firme. A “minha missão” termina. 
Retiro o capacete e saio da VBTP 
M-113 A2 com uma reconfortante 
sensação de dever cumprido, apesar 
de não ter cumprido dever absolu-
tamente algum. 

Ao caminharmos para o PC, 
informo a Sargento Silva do epi-
sódio da água a entrar… “ficou 
assustado?” pergunta-me com um 
sorriso. Conta-me que também já 
lhe aconteceu o mesmo, mas que a 
água não estava a ser escoada…  

A Capitão Silva já lá estava. 
Como não há chá, bebo um café 
no “Bar privado” do 3º Esquadrão. 
Oferta da casa. Pergunto-lhe se 
correu tudo bem, diz-me que sim, 
que à excepção de uma ou outra 
aresta que precisa de ser limada, 
sim, correu tudo bem. Temos ainda 
tempo de ter uma conversa mais 
aprofundada sobre este e outros 
temas. Regressados à tenda, assisto 
a uma reunião de esclarecimento 
sobre a missão entre a Comandante 
e os seus homens. Mais uma opor-
tunidade de aprender.

Despeço-me das “Três Silvas” 
e do meu homónimo Gonçalves 
com um “até logo”, acrescentando 
de imediato um sentido “foi um 
prazer! e volto para o PC da TF 31.     

São 17h30. A luz do dia começa 
lentamente a extinguir-se e o frio 
rapidamente a ganhar corpo. O 
“Chefe” Rainho, como que adi-
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vinhando os meus pensamentos, 
diz-me que esta noite vai estar mais 
fria do que a anterior. Ainda tenho 
uma hora livre até acompanhar o 
Comandante da TF 31 na missão de 
Ofensiva de Objectivo Limitado do 
Team Bravo. Aproveito para ir ao 
Bar de Praças “lavar a cara” e comer 
qualquer coisa.

No PC, reina a actividade do 
costume. Entretanto chegam à 
tenda o Tenente-coronel Talambas, 
Chefe do Estado-maior da Brigada 
e o Tenente-coronel Faria Ribeiro, 
Chefe do G7, que nos vão acom-
panhar na missão. Como bem 
colocou o Comandante Freire “estes 
senhores vêm ver se o pessoal está 
a trabalhar como deve ser!” e ao 
sermos apresentados, tem o “ras-
go” de proferir um “very british” 
– ” sorry, but I forgot your name! 
Com conhecimento da minha na-
cionalidade e do meu estatuto de 
“infiltrado” ao nível de Brigada, 
rolamos de novo para o campo. 
Os dois Oficiais seguem-nos num 
Land Rover. Paramos num campo 
e subimos para um ponto mais alto 
no terreno, onde podemos avistar 
o eixo de progressão das viaturas 
a curta distancia. A previsão me-
teorológica do “Chefe” Rainho 
estava certa – o frio, ajudado pela 
falta de cobertura do descampado 
torna-se cortante. A temperatura 
ronda os 0º graus centígrados. O 
Tenente-coronel Freire anima-me, 
dizendo que traz umas calças e 
casaco polares por baixo do unifor-
me e sente-se como se estivesse em 
casa… Modernices que um “velho 
soldado” de 1944 desconhece. É 
noite escura, apenas, e como ontem, 
iluminada por infinitas estrelas. Na 
berma da estrada, entre a vegetação, 
a cerca de 50m, vejo uma luz azul. 
O “Chefe” Rainho desloca-se na 
sua direcção para averiguar. Um 
“stick” de sinalização. São 19h00. 

Ao longe, no caminho, vemos os 
“Olhos de Gato” das viaturas e o 
“chiado” metálico das lagartas dos 
M-60 a bater a terra. Passam por 
nós a grande velocidade, deixando 
uma nuvem de pó no seu rasto. 
O Tenente-coronel Talambas olha 
o céu e o relógio, dizendo que “já 
deviam ter chegado”. O Coman-
dante da TF 31 acrescenta que não 
devíamos estar ali porque estamos 
demasiado expostos e demasiado 
perto do inimigo. Quer com isto 
dizer, que somos presa fácil para 
os “Falcões” que vêem no escuro, e 
que já fomos, com toda a certeza, 
referenciados pelos FAC. Agora é 
tarde demais. Esperemos que o Pi-
loto do F-16 que vai largar a bomba 
de 250kg não nos confunda com o 
inimigo! 

Escuto os hélices do Orion, 
ténues, lá bem acima… de seguida, 
os reactores dos F-16 entram em 
cena. Mantém-se a grande altitude, 
descrevendo largos círculos no céu. 
Como na noite anterior, perdemos 
o “asa” de vista… segundos depois, 
rasga o ar quase por cima das nossas 

cabeças, rasando a copa das árvores 
e desaparece sem que mais uma vez 
o consigamos ver. Junta-se de novo 
ao seu “Wing Leader” e juntamente 
com o P-3, continuam a descrever 
largos círculos no céu. Novamen-
te, deixamos de ver as duas luzes 
intermitentes do “asa”, até que… 
WHOOOOSSH! Ao nosso lado, 
talvez a trezentos ou quatrocentos 
metros, quase ao nível dos olhos, 
o “Falcão Lutador” faz a segunda 
“rapada” da noite, mais perto de 
nós do que qualquer outra vez e 
“Right on target!” Fico na dúvida se 
consegui descortinar a sua silhueta 
esguia por breves momentos! A mis-
são da Força Aérea está cumprida e 
com o seu tempo de voo a esgotar, 
os aviões deslocam-se para a Base. 
Para nós é igualmente tempo de 
sair deste local. Seguimos o eixo da 
Patrulha e o Comandante da TF 31 
avisa-nos de que seremos parados 
no “Check Point” mais à frente. 
Momentos depois, na escuridão, 
vejo o foco vermelho de uma lan-
terna e os contornos de uma figura 
no meio do caminho. As nossas 
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viaturas imobilizam-se e à voz de 
“Alto, quem vem lá!”, o Cmdt da TF 
31 sai do Land Cruiser e apresenta-
se. Permanecemos algum tempo 
com os militares e com desejos de 
um bom serviço seguimos viagem 
para o PC da TF 31. Lá chegados, 
os Tenentes-coronéis Talambas e 
Faria Ribeiro despedem-se de nós. 
Momentos depois, com o estômago 
na “reserva” dirigimo-nos ao restau-
rante habitual. A comida quente e 
o “Tinto da casa” aquecem o corpo 
e o espírito. Depois do café e do 
“Beirão” junto à lareira do bar de 
Sargentos, seguimos novamente 
para o PC e no conforto da tenda, 
aguardamos a chegada do Team 
Bravo. A Tenente Camões oferece-
nos uma “rodada” de uma garrafa 
que trouxe de “casa”. Mais um gesto 
que me faz sentir entre amigos. En-
tre as mensagens, os telefones, e os 
apontamentos, falamos sobre tudo 
um pouco. Está-se bem aqui.  

Como ontem, escuto a coluna 
que se aproxima na orla da floresta. 
O Team Bravo chega da missão e o 
ritual repete-se. Homens e máquinas 
preparam-se para descansar.  

São 11h45. O meu “Dia mais 
longo” está a chegar ao fim, mas 
antes de terminar, ainda vamos ao 

“reforço”. No refeitório espera-nos 
um reconfortante cacau quente e a 
famosa “sandocha táctica”. A cereja 
no topo do bolo! O Comandante 
Freire dá-me boleia até aos “meus” 
aposentos. 

Estou cansado mas não me sin-
to cansado. Enquanto o sono não 
chega, tento ordenar mentalmente 
as notas e as emoções dispersas que 
fui recolhendo ao longo deste “Dia 
dos dias”.

4ª Feira,
dia 01 de Fevereiro de 
2012, 08h30

O céu amanheceu cinzento mas 
o frio concedeu-nos umas tréguas. 
Hoje é o último dia de missão para 
a Task Force 31. Ás 00h00 cessam 
todas as operações. Após três lon-
gos meses, os “rapazes” voltam 
para casa! No PC, sente-se já no ar 
a antecipação do regresso, mas até 
lá, mais um longo dia espera os 
Cavaleiros.

Passo a manhã a captar instantes 
do nosso quotidiano com a má-
quina fotográfica e a lapiseira. Vou 
fazendo perguntas e tirando notas. 
Está prevista uma última saída da 
Força Aérea, se as condições mete-
orológicas o permitirem. Depois do 

almoço, fico a saber que os aviões 
ficam em terra. Como se previra, as 
nuvens baixas não lhes dão “tecto” 
para operar. A missão nocturna fica 
assim cancelada. O Comandante da 
TF 31 diz-me que não vale a pena 
acompanhá-lo na missão da tarde, 
portanto aproveito a “licença” para 
circular pelos postos de comando e 
continuar o trabalho da manhã. A 
tarde vai passando e quando a luz 
se começa a extinguir, também as 
nuvens a acompanham, deixando o 
céu limpo e estrelado. “Afinal, até 
podiam sair…” diz-me o Coman-
dante da TF 31, acabado de chegar 
da missão que foi observar. 

Apesar da actividade no Posto 
de Comando, uma indefinível at-
mosfera de calma paira no ar. Com 
a noite límpida veio o frio e com 
ele, talvez, as saudades de casa. Até 
chegar o jantar, fala-se novamente 
da vida, das mulheres, dos maridos, 
dos filhos, dos objectivos pessoais, 
desta e outras missões, contam-se 
anedotas, brinca-se com o muito 
que está mal, mantém-se o moral 
em “cima” e, Viva a Cavalaria! 

Depois do jantar e do café, onde 
a conversa continua, acompanho o 
Tenente-coronel Freire aos Postos de 
Comando dos Teams Bravo e Char-
lie e tenho oportunidade de ouvir 
os relatos dos seus Comandantes 
sobre as missões, bem como as 
suas opiniões. Tal como a Capitão 
Silva, constato de imediato que os 
Capitães Teixeira e Ferreira tam-
bém fazem o que gostam e sabem 
o que fazem. Fico com a certeza 
de um aspecto fundamental – O 
Comandante da TF 31 está muito 
bem “servido” no que diz respeito 
ao seu núcleo duro de Oficiais e 
Sargentos. Ao sairmos do PC do 
Team Charlie, o “nosso” Coman-
dante é convidado por um Sargento 
do Team Bravo para uma “Ultima 
Ceia” de despedida no seu PC.  

Foto 6 – Como estão os rapazes? 
O Comandante da Task Force 31, Tenente-Coronel Miguel Freire, observa o mapa de 
Maracaté enquanto recebe informações do Major Carvalho, o seu Oficial de Operações.
(foto: Alexandre Gonçalves)
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Regressamos ao PC da TF 31. 
São 11h30. O Comandante da TF 
31 diz-me que a “minha missão” ter-
minou. Digo-lhe que irei ter com ele 
daqui a pouco. Fico por ali mais uns 
momentos enquanto os militares 
“arrumam” a casa e se preparam para 
um merecido mas curto descanso. 
Amanhã, o C-130 irá descolar do ae-
roporto internacional de Margarisad 
com destino a Portugal. 

Olho em volta, na obscuridade 
cortada pela escassa iluminação 
eléctrica, começo a sentir uma 
certa nostalgia dos momentos aqui 
passados. 

Missão cumprida. Até à próxima!    

     
Epílogo

Gostaria de terminar esta crónica 
de “combate” com algumas conside-
rações pessoais e fora do âmbito do 
texto que escrevi. Pretendo de igual 
forma deixar de fora o “protocolo” 
militar nas próximas palavras. 

Em primeiro lugar, quero agra-
decer ao meu amigo Miguel Freire, 
a possibilidade que me concedeu 
de poder privar com todos estes 
homens e mulheres, Soldados com 
S grande. Uns, já tinha o prazer de 
conhecer, outros não. Em relação 
a alguns deles, sinto que os posso 

tratar como amigos, e espero que 
o seu sentimento seja recíproco. 
Receberam-me em sua casa como 
se fosse um deles. Obviamente, sei 
que o facto de ser amigo do seu 
Comandante, deu uma preciosa 
ajuda, mas quero acreditar, que 
com o passar do tempo, consegui 
deixar de ser mais um civil “armado 
em soldado”… Porquê? Apenas por 
isto: Por ficarem a saber o quanto 
eu admiro e respeito a sua profissão. 
Em segundo lugar quero agradecer 
a disponibilidade e a simpatia 
que todos me concederam. Muito 
especialmente ao “núcleo duro” de 
Oficiais e Sargentos. Serviria com 
qualquer um deles a qualquer hora, 
em qualquer lugar. Por motivos 
óbvios, um obrigado especial à 
Elisabete, Sónia e Marisa, as “Três 
Silvas”, com quem estive mais perto 
da guerra”. Se fosse a sério, sei que 
estaria em boas mãos. Como estaria 
na companhia do André Ferreira e 
do Antero Teixeira, por tudo o que 
me foi dado presenciar. Ao Paulo 
Rainho, devo o outro obrigado 
especial. Por último, ao Miguel, de 
quem não vou falar porque sei que 
me iria censurar o texto! Aliás, nem 
preciso de o fazer. Os seus homens 
fazem-no por mim. 

Na minha memória, e nestas 
folhas, fica o prazer e o privilégio 

de ter acompanhado este “Bando 
de Cavaleiros”. 

Considerações
à parte…

A lição maior que retiro desta 
experiência é tão simples quanto 
importante: Estes homens e mulhe-
res trabalham com meios que dei-
xariam de boca aberta os Veteranos 
que eu conheço que combateram na 
2º Guerra Mundial! O que tem isto 
de bom? Nada! A não ser, atestar e 
realçar a sua qualidade humana e 
profissional. Tenho a sorte de co-
nhecer países onde os governantes 
(independentemente da sua cor 
politica) sabem – e dizem-no – que 
um dos bens mais preciosos que 
possuem são os militares, países 
onde os civis se levantam nos trans-
portes públicos para dar lugar aos 
soldados, países onde os Veteranos 
são abraçados na rua por desconhe-
cidos, países onde os Soldados têm 
o que precisam. Aqui, onde nasci, 
é ao contrário. 

As Forças Armadas não podem 
ser uma “Empresa” em dificuldades 
ou que abre falência – Tem obrigato-
riamente de ter todas as condições, 
ou então… 

Já agora, senhores governantes, 
pensem seriamente se querem ter 
Forças Armadas, porque, para mim, 
é um mistério como estes militares 
conseguem tanto com tão pouco. A 
loja dos milagres já fechou, mas de 
alguma forma, os nossos soldados 
continuam a fazê-los… É que, sem 
treino, com Carros de Combate a 
partirem trilhos, rodados e braços 
de suspensão a ritmo diário e com 
refeições sem direito a repetir, 
continuamos, 90 anos depois, a ser 
o Soldado Milhões, cujo apelido, 
mas também o valor, não poderiam 
ser mais ironicamente proféticos e 
ajustados.

Foto 7 – Missão Cumprida!
De volta à Base a tempo do chá, na companhia das “Três Silvas”! A Capitão Elisabete, a 1º 
Sargento Sónia e a 1º Cabo Marisa, as irredutíveis Lusitanas que acompanhei em missão. 
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				    E a História aqui tão perto.
	 – Reflexões de um Comandante do GCC - I

Uma simples ideia

Pouco tempo depois de tomar 
posse como Comandante do 
Grupo de Carros de Combate 
(GCC/BrigMec) e, por inerência de 
funções, Comandante do Quartel 
da Cavalaria (ex-Regimento de 
Cavalaria Nª4), um dos sargentos 
mais antigos da Unidade, o 
SAJ Victor Branco, propôs que 
passassemos a fazer uma corrida 
mensal, não só para criar e manter 
uma actividade que envolveria 
a unidade como um todo, mas 
também no sentido de ser uma 
contribuição real para a “condição 
física” que deve ser preocupação de 
cada soldado. Claro está que a ideia 
me agradou imenso e que foi posta 
à consideração do Grupo d’ordens.

 Contudo, chegámos à conclu-
são que se queríamos que fosse mais 
que uma corrida e que contribuísse 
para o espírito de corpo da unidade, 
este evento teria de estar ligado à 
história da nossa unidade, mais, à 
história mais recente da unidade. 
Decidimos procurar um soldado 
de cavalaria mobilizado pelo RC4 
para um dos teatros de operações da 
Guerra do Ultramar que tivesse sido 
condecorado por actos de bravura. 
Em linguagem clara, procurávamos 
um Soldado de Cavalaria condeco-
rado com uma Cruz de Guerra para 
dar nome à nossa Corrida mensal. 
Mas queríamos uma soldado ain-
da vivo para que o pudéssemos 
convidar a estar connosco no dia 
da Unidade desse ano (Batalha de 
Vielle, 13 Março de 1814). 

A tarefa, ao contrário do que era 
expectável, foi árdua. Não é que não 
existissem militares mobilizados 

pelo RC4 condecorados com a 
Cruz de Guerra, essa parte até foi 
relativamente fácil, bastou consultar 
a obra da CECA e enumerar 
todos os militares das unidades 
de escalão batalhão e companhia 
que o Regimento mobilizou para 
Angola, Moçambique e Guiné, de 
1968 a 1975. O difícil foi encontrar 
o contacto de um desses militares 
que estivesse vivo. Percorremos  
associações de antigos combatentes, 
listagem de almoços convívios de 
unidades, antigos comandantes 
desses batalhões e companhias, 
mas a sorte não estava do nosso 
lado. As duas primeiras corridas 
foram ainda sem nome e o tempo 
estava a esgotar-se. A ideia de 
podermos convidar este soldado 
estava a esgotar-se. Interroguei-
me muitas vezes, “Que Exército é 
este? Que unidade é esta que não 
conhece os seus heróis?”. Como é 

Confesso que uma das coisas que sempre me fez confusão, militarmente falando, 
foi o facto de desaproveitarmos o uso da nossa História como factor de coesão nas 
nossas unidades. Tirando o “Dia da Unidade” que nos obriga a explicar a razão 
de ser desse dia, a verdade é que vivemos de costas para o imenso património 
que as unidades do Exército Português têm. Os sinais são evidentes: os “museus” 
ou núcleos museológicos são, de uma forma geral, simples depósitos de material 
obsoleto, os militares que servem na unidade pouco sabem da sua história para 
além da famigerada razão que levou à criação do dia e que os Comandantes 
explicam nos discursos do dia da unidade. Voltar as costas, ou simplesmente 
não evocar a nossa história, é prescindir de factos que podem contribuir para 
alicerçar aquele valor imensurável mas tão decisivo na turbulência do combate 
ou na decadência das épocas de crise: o orgulho de pertencermos a algo maior 
do que nós.

TCor Cav Miguel Freire
AM
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que era possível de um universo 
de 12 batalhões e 20 companhias 
mobilizadas não conseguirmos 
o contacto de um soldado de 
cavalaria mobilizado pelo RC4 
e condecorado com a Cruz de 
Guerra? Ora já tinham morrido, 
ora tinham emigrado, ora não 
tinham telemóvel ora, ... estavam 
simplesmente esquecidos. 

Na primeira semana de Março, 
em resposta a um telefonema a um 
ex-combatente (BCav 3878) a quem 
foi dado o nome dos condecorados 
desse batalhão, recebemos uma 
listagem de nomes e respectivos 
contactos. Tomei nota do primeiro 
da lista: Diamantino Pires Garção. 
Folheei sofregamente o volume da 
CECA como quem não resiste mais 
ao enigma do romance e salta para 
as últimas páginas à procura do fim. 
“Reagindo prontamente ao ataque 
inimigo como municiador de um 
morteiro 60, o Soldado Diamantino 
Pires Garção, instalado no meio 
da ponte e indiferente ao cerrado 
fogo de que a mesma estava a ser 
alvo, contribuiu eficazmente pela 
forma rápida como executou o mu-
niciamento da arma, para que esta 
mantivesse uma cadência rápida de 
fogo e para que as suas granadas, 
pela precisão com que caíram nas 
posições do inimigo, provocassem, 
entre este, numerosas baixas e a sua 
debandada. Durante todo o ataque 
o Soldado Garção manteve-se sem-
pre sereno sem abandonar a sua 
posição, mesmo depois de ligeira-
mente ferido, revelando com o seu 
comportamento, grande coragem, 
decisão, sangue-frio e serena energia 
debaixo de fogo. Pelo elevado grau 
de combatividade, pelo seu brio e 
firmeza, qualidades a que alia um 
são espírito de camaradagem, bem 
merece que os seus serviços sejam 
considerados como muito honrosos 
e prestigiantes para o Exército que 

serve”. Recostei-me na cadeira e 
pensei comigo: é este o nosso herói 
que vai dar nome à corrida.

“Como?” – perguntei não 
acreditando no que estava a ouvir. 
“Então não esteve debaixo de fogo 
na defesa de uma ponte algures 
em Moçambique? É que eu tenho 
à minha frente a cópia do louvor 
que lhe atribui a Cruz de Guerra 
de 4ª Classe”. “Sim, estive. Tudo o 
que me disse é verdade, mas eu não 
tenho nenhuma Cruz de Guerra” 
respondeu-me do outro lado da 
linha uma voz tão serena quanto 
desconfiada. Tinha-me apresentado 
e explicado as razões do meu 
telefonema, mas o Soldado de 
Cavalaria, condecorado com a Cruz 
de Guerra de 4ª Classe, conferida 
por despacho de 26 de Abril 
de 1974 do então Comandante-
Chefe das Forças Armadas de 
Moçambique, não tinha recebido 
nada. “Que Exército é este? Que 
nação é esta que não condecora os 
seus heróis?”, pensei para comigo. 
Fiquei de verificar o que se tinha 
passado. Queríamos convidar o 
Soldado Diamantino Pires Garção 
para o dia da unidade (o dia 
comemora‑se a 13 de Março mas 
por imperativos de agenda tinha 
passado para 17) e gostávamos que 
ostentasse na lapela a sua Cruz de 
Guerra. Mas não havia Cruz de 
Guerra para isso. Não percebia 
o que se tinha passado. Liguei 
para a DJD para saber como era 
possível uma coisa destas. “Sim 
é possível e existem vários casos. 
Mas se o Senhor quiser receber a 
medalha poderá fazê-lo através de 
um requerimento”. Respondeu-
me amavelmente o então Director 
DJD, MGen Henriques Dinis, para 
quem, num rasgo de condenável 
atropelo pela cadeia de comando, 
telefonei directamente a procurar 
explicações para tamanha injustiça.

17 Março 2011

“Ponte sobre o rio Messalo, 
região de Chai, Moçambique, ama-
nhecer do dia 21 de Outubro de 
1973. A ponte guarnecida em per-
manência por um pelotão de tropas 
indigenas e uma secção da Compa-
nhia de Cavalaria 3508, uma das 
unidades do Batalhão de Cavalaria 
3878 mobilizado pelo Regimento 
de Cavalaria Nª4, é alvo de um 
ataque severo de forças inimigas. Os 
militares da companhia 3508 que 
guarneciam a ponte apercebem-se 
rapidamente que a ferocidade e volu-
me de fogo têm como objectivo a to-
mada da ponte e a sua consequente 
destruição. “Reagindo prontamente 
ao ataque inimigo como municia-
dor de um morteiro 60, o Soldado 
Diamantino Pires Garção, instalado 
no meio da ponte e indiferente ao 
cerrado fogo de que a mesma estava 
a ser alvo, contribuiu eficazmente 
pela forma rápida como executou 
o municiamento da arma, para que 
esta mantivesse uma cadência rápida 
de fogo e para que as suas granadas, 
pela precisão com que caíram nas 
posições do inimigo, provocassem, 
entre este, numerosas baixas e a sua 
debandada. Durante todo o ataque 
o Soldado Garção manteve-se sem-
pre sereno sem abandonar a sua 
posição, mesmo depois de ligeira-
mente ferido, revelando com o seu 
comportamento, grande coragem, 
decisão, sangue-frio e serena energia 
debaixo de fogo. Pelo elevado grau 
de combatividade, pelo seu brio e 
firmeza, qualidades a que alia um 
são espírito de camaradagem, bem 
merece que os seus serviços sejam 
considerados como muito honrosos 
e prestigiantes para o Exército que 
serve”.

“Oficiais, Sargentos e Praças do 
Grupo de Carros de Combate e do 
Esquadrão de Reconhecimento: 
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o que vos acabei de ler tem por 
base o louvor dado ao Soldado 
Diamantino Pires Garção, o senhor 
de cabelo grisalho que está sentado 
do vosso lado esquerdo na primeira 
fileira de convidados e acompanha-
do da sua mulher, Srº Dº Maria 
Ilídia. Diamantino Pires Garção foi 
um dos cerca de 12.000 militares 
mobilizados pelo Regimento de 
Cavalaria Nª 4, entre 1968 e 1975, 
para os três Teatros de Operações 
em África – Angola, Moçambique 
e Guiné – e personaliza várias gera-
ções de portugueses que pegaram 
em armas na defesa dos interesses 
que a Pátria na altura considerou 
como exigentes ao sacrifício da 
própria vida. Mais, no caso parti-
cular do Sr. Garção, ele representa, 
também, um punhado bem mais 
restrito de militares, que por força 
das circunstâncias provaram em 
situações extraordinariamente exi-
gentes, muito mais do que o simples 
cumprir. Fizeram-no com grande 
coragem, sangue-frio e serena ener-
gia debaixo de fogo. Na ocasião 
em que comemoramos o nosso dia 
festivo e em que recordamos todos 
os nossos antecessores que por terras 
de Portugal, Espanha e França, nas 
savanas africanas, sozinhos ou coli-
gados com forças aliadas, se bateram 
sempre que foi necessário, julgo não 
podermos estar mais satisfeitos em 
ter connosco, para além de antigos 
comandantes e sargentos, também 
eles antigos combatentes, mais um 
nosso antecessor das últimas acções 
em combate no qual o Regimento 
de que somos herdeiros das tradições 
– o 4 de Cavalaria – se bateu. Que o 
exemplo de coragem, mas também 
de sã camaradagem do Soldado Dia-
mantino Garção sejam para nós a 
primeira motivação a prosseguirmos 
o nosso esforço no sentido, de como 
soldados de unidades operacionais, 
cumprirmos o nosso objectivo 

de Prontidão para 
o Combate”. (...) 
“Hoje, e por incon-
dicional apoio da 
Direcção de Justiça 
e Disciplina e do 
Major-General Es-
perança da Silva, 
Comandante da 
Brigada Mecani-
zada, o ex-soldado 
de Cavalaria nª 
12249271 Diaman-
tino Pires Garção 
receberá, trinta e 
sete anos depois, a 
sua Cruz de Guer-
ra. Pessoalmente 
estou extraordina-
riamente feliz pelo 
facto de uma sim-
ples ideia de um 
militar da unidade 
ter ocasionado que 
se colmatasse esta 
injustiça e que fi-
cássemos alertados 
para outras situa-
ções semelhantes. 
Merece acrescen-
tar que depois de 
falar pela primei-
ra vez cara a cara 
com o Sr. Garção, 
na passada sexta-
feira, constatarmos, ainda, a feliz 
coincidência que afinal o soldado 
condecorado que procurávamos 
foi também um atleta que manteve 
uma continuada actividade física 
representando Portugal na categoria 
de veteranos na distância de 5000 
mts em provas internacionais orga-
nizadas pelo INATEL. Foi, pois, um 
conjunto de coincidências felizes 
que não podia deixar de partilhar, 
aqui e neste dia, com a grande fa-
mília do GCC, do ERec e do RC4, 
bem como dos nossos camaradas da 
Brigada Mecanizada”.

A condecoração foi imposta 
não pelo Director Honorário 
da Arma de Cavalaria – TGen 
Medeiros – como mandava o 
protocolo, mas pelo mais antigo 
Comandante do Regimento com 
experiência de combate em África, 
o Coronel na reserva José Miguel 
Cabêdo – foi este o critério que 
na hora o General Medeiros usou 
para prescindir de tamanha honra. 
Ao senhor Garção confessou que 
não se sentia bem impor tão im-
portante condecoração já que lhe 
faltava um atributo: a experiência 
de combate.
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As preocupações excessivas com 
as limpezas que desviavam tempo e 
atenções do essencial, o protocolo 
pesado e carregado do cerimonial 
militar e a inevitável previsibilidade 
dos discursos fizeram-me nunca 
“morrer de amores” pelos dias de 
unidade. Quinze dias antes, a 03 
de Março, o GCC realizou o tiro de 
armas colectivas do 1ª Semestre de 
2011. Durante a preparação para o 
tiro, disse repetidas vezes, à cadeia 
de comando e aos militares, que 
o dia do tiro de armas colectivas 
era tão importante quanto o dia 
da unidade. Embora envolvendo 
tarefas diferentes, ambos exigiam da 
nossa parte todo o nosso empenho. 
Paradoxalmente, este primeiro e 
único dia da Unidade que tive na 
qualidade de Comandante foi dos 
mais felizes da minha curta carreira 
militar. Um dia da unidade centra-
do num cidadão normal, desconhe-
cido para todos nós, arrancado do 
anonimato e do esquecimento por 
uma iniciativa de um Sargento-
Ajudante preocupado em fomentar 
a coesão da unidade e a promover a 
condição física, fez-me sentir imen-
samente orgulhoso de fazer parte 
desta grande unidade. A corrida, 
realizada todas as primeiras quinta-
feira de cada mês tinha, agora, um 
nome: “Soldado Diamantino Pires 
Garção”. Este foi um nome que pas-
sou a fazer parte do léxico da uni-
dade. No regulamento criado para 
dar sustento à Corrida, estipulou-se 
que em dez meses o percurso seria 
de 5.000 metros e nos restantes dois 
(Maio e Novembro) de 10.000 me-
tros. Para cada um haveria o registo 
do recorde masculino e feminino, 
única distinção entre os militares 
da unidade. Para isso criou-se um 
espaço próprio. No regulamento 
acrescentou-se ainda um parágrafo 
“4. Angariação de Fundos” que 
estipula o seguinte nas suas alíneas: 

“a) Nos meses em que houver anga-
riação de fundos é publicado na Or-
dem de Serviço da segunda-feira da 
respectiva semana um convite aos 
militares a participarem com uma 
inscrição simbólica, nunca superior 
a 1 euro, justificando a causa para 
a qual reverterão os fundos anga-
riados; b) As inscrições simbólicas 
são recolhidas pelos esquadrões 
na 4ª Feira anterior e entregues ao 
S4 nesse mesmo dia; c) Antes da 
partida é comunicado o resultado 
da angariação e é publicado em OS 
desse mesmo dia, determinando o 
dia e as circunstâncias em que os 
fundos serão entregues à institui-
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ção receptora ou na actividade de 
moral e bem-estar”. A inclusão deste 
artigo permitiu-nos angariar fundos 
para apadrinharmos um elefante 
(símbolo do GCC) e um Leopardo 
(o animal do nosso principal sis-
tema de armas) do Zoo de Lisboa; 
participar na Renúncia Quaresmal 
de 2011 e no peditório da Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro. No caso 
da Renuncia Quaresmal de 2011, o 
capelão da BrigMec confessou-me, 
posteriormente, que só a Cavalaria 
tinha colectado metade da quantia 
angariada por todas as unidades 
da BrigMec. Ainda no quadro 
do reconhecimento pelo esforço 
do Regimento de Cavalaria Nª4 
na mobilização de unidades para 
África, no ano de 2011, a unidade 
encomendou ao ilustrador Alexan-
dre Gonçalves uma quadro alusivo 
ao tema e inaugurou nesse dia uma 
painel de azulejos com a listagem 
de todas as unidades mobilizadas 
pelo Regimento.

De novo em Santa 
Margarida

Mas a nossa vontade em termos 
um soldado condecorado vivo 
não era só para o convidar para 
o dia da unidade, queríamos 
ouvir da sua boca a experiência 
de combate. Para uma geração 
que cresce e vive nas operações 
de apoio à paz é imperioso ouvir, 
na primeira pessoa, o testemunho 
da experiência de combate. No 
âmbito da instrução de quadros 
e sobre o comando de tropas 
em operações já tínhamos tido 
o nosso Coronel Pinto Pereira 
(antigo Comandante do RC4) e 
o nosso Sargento-mor Lourenço. 
Mas desta vez, mais do que a 
experiência pessoal do combate 
com interesse para todos – oficiais, 
sargentos e praças – não escondo 
que me interessava (com os oficiais 
e sargentos em mente) ouvir a 
perspectiva do “comandado”, do 
soldado compelido a pegar em 

armas, a correr risco de vida e a ter 
que tirar a vida a outros. 

Senti sempre muita resistência 
do Senhor Garção em vir falar aos 
militares do GCC e do ERec. Pou-
co à-vontade e muita humildade 
revelaram‑se os principais obstácu-
los. Trazer novamente o Sr. Garção 
à unidade voltou a não ser tão fácil 
quanto desejávamos, mas conse-
guimo-lo, quase um ano depois de 
ter sido condecorado. Para facilitar 
a fluência na conversa propus ao 
senhor Garção que digitalizássemos 
algumas fotografias do seu tempo 
em África. No cinema do Campo 
Militar de Santa Margarida reuni-
mos todos os militares do GCC e do 
ERec para ouvir o Senhor Garção. 
Apercebendo-me do pouco à-von-
tade com que estava fui dirigindo a 
conversa procurando que atingisse 
aquilo que me tinha motivado a 
trazê-lo de volta. Na ausência de 
perguntas por parte dos militares do 
GCC e do ERec ainda forcei: “que 
qualidades esperava dos seus coman-
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dantes?”; “que conselhos tem a dar a 
esta geração de jovens?”. Tínhamos 
ouvido de viva voz o nosso herói, 
o soldado que deu nome à nossa 
corrida. Tínhamos sido espectado-
res da história viva do Regimento 
de Cavalaria Nª4. Estava satisfeito 
e feliz. Quando me preparava para 
encerrar aquele extraordinário mo-
mento o Senhor Garção –  julgo que 
para espanto de todos – diz “que 
gostava de dizer só umas coisas”. 
No momento da sua escolha, e 
surpreendendo o tenente-coronel 
que insistentemente tentou dirigir 
tudo, o Senhor Garção quis contar 
três momentos que o marcaram e 
não mais esqueceu. Ouvimos com 
atenção e senti um nó de emoção na 
garganta. O Homem que tinha ao 
meu lado era um Soldado no que de 
mais magnifico e sublime a palavra 
encerra. Era verdadeiramente um 
Homem e um cidadão de que todos 
nos devíamos orgulhar. Obrigado 
Senhor Garção por esta pungente 
lição de vida. 

Durante um ano realizámos, 
mensalmente, a corrida Diamanti-
no Pires Garção. Sempre que tive-
mos contingentes em aprontamento 

na nossa unidade, como foi o caso 
do 3ª Contingente Nacional/ISAF 
e o 4ª Contingente Nacional/ISAF 
convidámo-los, como camaradas 
d’armas, a participar e, antes da 
partida, explicávamos – orgulhosos! 
– o nome da corrida e os seus ob-
jectivos. Confesso que não foi fácil 
garantir todos os meses a corrida. 
Muitas vezes foi só por teimosia que 
a corrida se realizou: “é religião!”. 
O dia-a-dia tritura-nos e impõe-nos 
dinâmicas que nos desviam da 
prontidão para o combate e, con-
sequentemente, das actividades que 
concorrem para a condição física, a 
proficiência técnica e o desembara-
ço táctico. Mas isso é assunto para 
outras reflexões. 

Ainda a Cruz
de Guerra

No processo burocrático que 
tivemos de percorrer para que o 
Senhor Garção fosse condecorado 
no dia da unidade apercebi-me da 
tremenda injustiça que ainda vigo-
ra. A acção na ponte decorreu em 
Outubro de 1973, o BCav 3878 foi 

desmobilizado em Março de 1974 
e o despacho da condecoração a 26 
Abril de 1974 (ironias, hã!?!). Não 
é difícil extrapolar e perceber que 
todos os militares condecorados por 
feitos em combate entre Setembro 
de 1973 e Abril de 1974 (ou cujas 
propostas se iniciaram neste perío-
do) acabaram por nunca serem con-
decorados. É certo que as podem 
requerer, mas será este o caminho 
certo? Julgo já não haver no activo 
nenhum oficial ou sargento com 
experiência da Guerra do Ultramar. 
A geração que hoje cumpre serviço 
são os filhos e os netos das sucessi-
vas gerações que foram chamadas a 
bater-se em África e “que pegaram 
em armas na defesa dos interesses 
que a Pátria na altura considerou 
como exigentes ao sacrifício da pró-
pria vida”. Vários ex-combatentes 
têm vindo a requerer a concessão 
da condecoração. Se calhar muitos 
não saberão que têm esse direito por 
não saberem se quer que foram con-
decorados. Talvez fosse interessante 
pensarmos numa forma oficial de 
se reparar esta questão.
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SAJ Cav VICTOR BRANCO
GCC/BrigMec

			     VTE
       – Sistema Vídeo de Apoio ao Treino
“Aprendizagem máxima, custo mínimo.”

Na sequência da aquisição de 
um sistema Vídeo Training Equip-
ment (VTE) para o carro de combate 
Leopard2A6, o Grupo de Carros de 
Combate nomeou dois sargentos 
para adquirirem formação sobre o 
mesmo, na Escola da Cavalaria Ho-
landesa, em Amersfoort, no período 
de 19 de Setembro a 07 de Outubro 
de 2011. Segue-se uma sucinta apre-
sentação do referido sistema.

O VTE é uma poderosa ferra-
menta de treino que facilita uma 
eficiente monitorização e avalia-
ção dos exercícios de fogo real ou 
treino sem munições, em veículos 
blindados até ao escalão pelotão. 
A informação áudio e vídeo do 
posto do apontador e do chefe 
de carro é transmitida via wireless 
para a cabine do instrutor até uma 
distância de 3000 metros, propor-
cionando um completo controlo do 
exercício. O instrutor pode, desta 
forma, dar aviso instantâneo, for-
necer instruções, fazer correções ou 
controlar o exercício do ponto de 
vista da segurança e, se considerar 
necessário, bloquear remotamente 
o tiro do carro de combate ficando 
a guarnição inibida de disparar. 
Toda a informação é gravada em 
vídeo e rapidamente pode ser feito 
o debriefingue do exercício.

O VTE foi desenhado segundo 
os requisitos do instrutor, facultan-
do-lhe uma panorâmica geral do 
exercício e uma visão completa do 
processo de tiro da guarnição. O 
sistema pode estar instalado numa 
sala, num contentor ou numa via-
tura de forma a aproximá-lo o mais 
possível do treino.

Na versão standard o instrutor 
pode simultaneamente:
–	 Monitorizar até 4 carros de 

combate;
–	 Ver e ouvir o que cada guarnição 

está a fazer ou a dizer.

Para cada guarnição ele obtém 
ainda os registos seguintes:
–	 Distância telemetrada para o 

alvo;
–	 Trajetória da munição;
–	 Movimento do carro em relação 

ao alvo;
–	 Tipo de munição selecionada;
–	 Avaliação da pontaria e do pon-

to de impacto.
Em resultado desta conjugação 

de informação, nenhum aspeto da 
conduta de tiro fica por observar. 
O instrutor tem acesso, de igual for-
ma, às comunicações, ao comporta-
mento tático e à performance global 
da guarnição. Assim, pode também 
avaliar as qualidades de comando 
do chefe de carro, do comandante 
de secção e do comandante de 
pelotão, baseando-se para tal, em 

toda a informação audiovisual que 
fica gravada. Esta informação é 
essencial aquando do debriefingue 
do exercício onde o sucesso ou falha 
do mesmo devem ser analisados e 
no último caso, os erros e respetivas 
causas identificados.
	 O sistema é constituído por:
–	 Estação do Instrutor;
–	 Adaptador para ser montado no 

carro de combate;
–	 Câmara de observação;
–	 Unidade de telemetria digital;
–	 Documentação.

O adaptador é facilmente insta-
lado no carro de combate não cau-
sando restrições ao deslocamento 
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do mesmo e a guarnição não fica 
com qualquer limitação de movi-
mentos no seu interior. As imagens 
dos alvos são captadas pela câmara 
de observação que possui apenas 
capacidade diurna. Á noite tem 
que se utilizar um carro de combate 
como observador para obtenção de 
imagens da câmara térmica desse 
carro. As imagens internas dos 
aparelhos de pontaria do chefe de 
carro e do apontador são captadas e 
enviadas para a consola do instrutor 
via unidade telemétrica. 

As vantagens deste sistema em 
relação aos métodos convencionais 
de treino são consideráveis. A reter:
–	 O instrutor está habilitado a ob-

ter rapidamente a performance, 
quer individual quer do pelotão;

–	 Os progressos das guarnições são 
rápidos;

–	 Os erros são detetados em tempo 
real e corrigidos no momento;

–	 Para obter um determinado pa-
tamar de instrução a redução de 
consumo de munições é evidente 
sendo o retorno do investimento 
rápido.

Em conclusão, o sistema VTE 
proporciona uma alta eficiência, 
flexibilidade e um treino intuitivo 
que se traduzem numa melhoria 
significativa das capacidades indi-
viduais e coletivas da guarnição, 
estratégia que se tem revelado 
vencedora pelo Mundo. É um 
sistema utilizado por países como 
a Holanda, a Alemanha, a Grécia, 
a Suíça, o Reino-Unido e a Suécia, 
colocando-nos a par dos países mais 
avançados nos sistemas de apoio ao 
treino de blindados.
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Escola Prática
de Cavalaria

CENTRO DE RECUPERAÇÃO INFANTIL 
DE ABRANTES (CRIA) CANTA “AS 
JANEIRAS”, NA EPC

Em 06 de Janeiro de 2012, e dando conti-
nuidade à tradição do Dia dos Reis, um grupo 
de alunos, auxiliares, monitores e professores 
do Centro de Recuperação Infantil de Abran-
tes (CRIA), “cantaram as Janeiras”, no Átrio 
“Mouzinho de Albuquerque”,” aos militares e 
funcionários civis da EPC.

Com este evento, foram dadas as Boas Festas 
e desejado um Bom Ano de 2012 a todos os que 
servem na EPC, estreitando os laços de coope-
ração e amizade entre instituições da região de 
Abrantes e a Escola Prática de Cavalaria.

Escola Prática de Cavalaria, 
proporciona confraternização 
de Sargentos

Teve lugar em 31Jan12, na Escola Pratica 
de Cavalaria, um Convívio de Sargentos de 
Cavalaria e a disputa do Troféu de Futsal “Con-
fraternização de Sargentos 31 de Janeiro”.

O evento, iniciado em 2011 no Quartel 
da Cavalaria, em Santa Margarida, tem como 
Unidade organizadora, a vencedora do Troféu no 
ano anterior. Nessa condição, coube à Casa Mãe 
da Cavalaria a organização da edição de 2012.

Do Programa, de destacar o salutar espirito 
desportivo com que se disputou o encontro de 
futebol, e o apreço dos visitantes pela visita à 
“Coleção Visitável – TCor Salgueiro Maia” e 
instalações da EPC.

No seu discurso da Cerimónia de Entrega 
do Troféu à Equipa vencedora, o RC3, o Coman-
dante da Escola Prática de Cavalaria, exortou e 
enalteceu o excelente espirito, a sã camaradagem, 
a extrema correção, a forma impar como o even-
to decorreu e a isenção conotativa com outras 
interpretações que o mesmo pudesse indiciar.

POULE DE OBSTÁCULOS DA ROTA DO 
TEJO, NA EPC

Realizou-se em 03 Março de 2012, a Poule 
de Obstáculos da Escola Prática de Cavalaria, 
integrado no “Troféu Rota do Tejo 2012”.

 A Escola Prática de Cavalaria associou-se 
mais uma vez à Escola Profissional de Desenvol-
vimento Rural de Abrantes (EPDRA), ao Centro 
Equestre de Abrantes e ao Centro Equestre de 
Santa Bárbara, na organização do referido troféu, 
constituído por quatro Poules de Obstáculos, 
com o intuito de dinamizar o Concurso de 
Saltos de Obstáculos na zona de Abrantes e 
proporcionar condições de competição aos 
alunos da região.

O Concurso contou com a participação de 
89 conjuntos, nas 4 Provas realizadas, oriundos 
de diversas Unidades do Exército e de Escolas 
de Equitação Civis, que mercê da sua entrega e 
desportivismo, conferiu às Provas um espírito 
de salutar competição.

O S  A L U N O S  D O  C U R S O 
TÉCNICO DE GESTÃO EQUINA 
DA ESCOLA PROFISSIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO RURAL DE 
ABRANTES (EPDRA), VISITAM A EPC

Em 21Mar12, um grupo de 46 alunos e 
respetivos docentes, do Curso Técnico de Gestão 
Equina da Escola Profissional de Desenvolvimen-
to Rural de Abrantes (EPDRA), visitou a Escola 
Prática de Cavalaria, no âmbito do respetivo 
Plano Curricular.

Das atividades de destacar uma visita à 
“Coleção Visitável da Cavalaria – TCor Salgueiro 
Maia”, às áreas de instrução, cavalariças e picadei-
ro, tendo os participantes de seguida assistido, no 
Auditório da EPC, a uma Palestra subordinada 
ao Tema “A Disciplina e a Organização Militar”, 
proposto por aquele Estabelecimento de Ensino.

ESCOLA PRÁTICA DE CAVALARIA 
PROPORCIONA PALESTRA SOBRE 
PROTEÇÃO CIVIL

No âmbito do Ciclo de Palestras do Nú-
cleo de Estudos e Reflexão (NER), realizou-se 
em 22Mar12, no Auditório da EPC, uma 
Palestra subordinada ao Tema “A Atividade e 
Funcionamento do Núcleo de Proteção Civil 
de Abrantes”.

A convite do Comando da EPC, a Palesta 
foi realizada pelo Senhor João Rodrigues Pombo, 
Coordenador do Serviço Municipal de Proteção 
Civil (SMPC) de Abrantes, e proporcionou o 
conhecimento mais aprofundado da Atividade 
e Funcionamento da Proteção Civil, quer a nível 
nacional, quer a nível concelhio e da envolvência 
das Forças Armadas naquele organismo.

O Coordenador do SMPC de Abrantes, 
abordou ainda o funcionamento geral do Gabi-
nete Técnico Florestal e da Comissão de Vistorias 
da Câmara Municipal de Abrantes, bem como 
da Comissão Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios e da Comissão Municipal de 
Proteção Civil, dos quais é membro.

MILITARES DA ESCOLA PRÁTICA 
DE CAVALARIA, PARTICIPAM NA 
PROCISSÃO DO SENHOR DOS PASSOS, 
EM ABRANTES

	 A convite da Irmandade do Senhor Jesus dos 
Passos – Casa Paroquial de S. Vicente – Abrantes, 
e mantendo a tradição, um grupo de militares 
da Escola Prática de Cavalaria, participou em 
25Mar12, na Procissão do Senhor dos Passos.

A Cerimónia, de enorme enraizamento e 
de grande simbolismo para a população católica 
Abrantina, é organizada anualmente e reúne um 
elevado número de fiéis da região, tendo sido 
garantido o transporte do principal andor da 
Procissão – Senhor dos Passos, por um grupo 
de militares, em representação da Escola Prática 
de Cavalaria.
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Regimento de Lanceiros nº 2

Imposição de Condecorações e 
Entrega de Prémios

No dia 18 de Janeiro de 2011, perante Forma-
tura Regimental, o Comandante do Regimento 
de Lanceiros N.ª 2, Coronel de Cavalaria Carlos 
de Matos Alves impôs a Medalha de Compor-
tamento Exemplar – Grau Cobre ao Tenente 
Sérgio Nunes e convidou o Tenente Eduardo 
Gomes, Comandante do 1EPE, a impor a mesma 
medalha ao 1.ª Cabo Nelson Santos.

Ainda na mesma formatura, foram entregues 
ao Excelentíssimo Comandante os troféus con-
quistados pela equipa do Regimento no Corta 
Mato 2011 do Comando das Forças Terrestres, 
constituída pelo Exmo. 2.ª Comandante TCor 
Seiça, SCh Lopes, SAj Marques, SAj Pina, SAj 
Rodrigues; SAj Cacheira, 1Sarg Teixeira, 2Sarg 
Reis, 2Fur Eugénio, 2Fur Granja, Sold Pina, Sold 
Pinto e Sold Silva, onde venceram o 4.ª escalão 
masculino, conquistaram o 2.ª lugar no escalão 
feminino e no 1.ª escalão masculino e o 3.ª lugar 
no 3.ª escalão masculino.

Comemoração do 179.º 
Aniversário do RL2

O Regimento de Lanceiros N.ª 2 (RL2) 
comemorou, em 7 de Fevereiro de 2011, o 179.ª 
aniversário da sua criação.

As cerimónias foram presididas por Sua 
Excelência o Vice-Chefe do Estado-Maior do 
Exército, Tenente-general António Carlos de 
Sá Campos Gil, e contaram com a presença de 
várias Entidades militares e civis, como o Exmo. 
General António Martins Barrento e o Exmo. Sr. 
Presidente da Junta de Freguesia de Santa Maria 
de Belém, Dr. Fernando Manuel Pacheco Ribeiro.

Após a cerimónia militar e a demonstra-
ção, foi inaugurada uma nova instalação do 
Regimento, a “Sala das Espadas”, onde se pôde 
visitar a exposição “Oito Séculos da Espada em 
Portugal”, após o que se realizou um almoço 
convívio no Refeitório Geral, fomentado pela sã 
camaradagem e convivência entre os Lanceiros e 
todos os convidados.

Visita de Estudo dos Alunos da 
Academia Militar – 4.º Ano de 
Cavalaria 

Em 27 de Fevereiro de 2012 realizou-se uma 
visita da Academia Militar ao Regimento de 
Lanceiros n.ª 2, com os alunos do 4.ª Ano do 
Curso de Cavalaria acompanhados por 2 Oficiais.

Do programa da visita constou a apresenta-
ção de cumprimentos na Sala de Clarins, briefing 
e vídeo sobre as possibilidades do RL2 e as 
capacidades da Polícia do Exército, visita a uma 
exposição estática na Parada Marechal Carmona 
integrando viaturas, armamento e equipamento 
do GPE, e demonstração de actividades no âm-
bito cinotécnico. Os alunos visitaram ainda o 
Núcleo de Interesse Museológico do Regimento, 
factor de preservação da identidade do RL2, e as 
instalações da Unidade. 

Após o almoço na Messe de Oficiais, assisti-
ram à Formatura Regimental e, depois dos cum-
primentos de despedida pelo Exmo. Comandante 
do Regimento, regressaram à Academia Militar.

Visita de Alunos da Cooperativa 
de Ensino “A TORRE”

O Regimento de Lanceiros N.ª 2 recebeu, no 
dia 15 de Março, a visita de alunos da Coopera-
tiva de Ensino “A TORRE”. 

No âmbito de actividades deste estabeleci-
mento de ensino, foi efectuada uma visita ao 
Núcleo Museológico do Regimento por um 
grupo de 12 alunos do 6.ª Ano de Escolaridade 
acompanhados por 2 professores.

Cerimónia da Tomada de Posse do 
Comandante do ECS 

No dia 21 de Março de 2012 realizou-se 
na Parada Marechal Carmona, a Cerimónia da 

Tomada de Posse do Comandante do Esquadrão 
de Comando e Serviços, Tenente de Cavalaria 
Flávio de Jesus da Graça Lima.

Após receber o Guião do Esquadrão, que 
marca formalmente o assumir das novas funções, 
o novo Comandante de Esquadrão transmitiu a 
todos os Oficiais, Sargentos e Praças presentes, 
o estímulo e honra pela assunção destas novas 
funções, ciente do peso da responsabilidade de 
guardar, continuar e ampliar a obra dos seus 
antecessores. 

A encerrar a Cerimónia, realizou-se o desfile 
das Forças em Parada perante o seu novo Coman-
dante de Esquadrão.

Aprontamento de Companhia de 
Polícia Militar (MPCoy/NRF 2013)

Desde Janeiro de 2012 o Regimento de Lan-
ceiros N.ª2 apronta uma Companhia de Polícia 
Militar (MPCoy), em virtude da participação do 
Exército Português na NRF 2013. Com um efeti-
vo de cerca de 90 militares, a MPCoy/NRF2013 
integrará as Joint Theatre Troops/IRF, com capa-
cidade para garantir adequada flexibilidade para 
o cumprimento dos requisitos operacionais da 
missão, no quadro das responsabilidades cometi-
das a esta Companhia. O aprontamento decorrerá 
em duas fases, sendo o primeiro semestre de 
2012 destinado ao treino nacional e o segundo 
semestre ao treino internacional da força. A fase 
de stand-by decorrerá durante o ano de 2013.

Campeonato Natação

Integrado na disputa do Troféu de S. Jorge, 
edição 2012, realizou-se em 29 de Março de 2012 
o Campeonato interno de natação do Regimento 
de Lanceiros Nª 2.

A competição decorreu na piscina da Acade-
mia Militar e contou com a participação das su-
bunidades do RL2 que, em clima de convívio e sã 
camaradagem mas também de muita competição, 
tentaram levar as suas equipas à conquista dos 
ambicionados pontos para a classificação final 
do Troféu de S. Jorge, cuja entrega à subunidade 
vencedora ocorrerá no final do ano.

O 2ª Esquadrão de Polícia do Exército 
sagrou-se como vencedor deste Campeonato 
tendo assim amealhado alguns pontos para esta 
renhida competição de Lanceiros.
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Regimento de Cavalaria nº 3

1º CURSO COND CAT “C” DE 2012 - 
EXERCÍCIOS FINAIS DE CAMPO

Decorreram no período de 07 e 08 de Janeiro 
os Exercícios Finais de Campo (marcha final de 
condutores) do 1ª Curso de Condutores de Cate-
goria “C” 2012. A referida marcha foi frequentada 
por 55 militares oriundos das mais diversas 
U/E/O. O percurso iniciou-se em Estremoz, 
no RC 3, passando por Évora, Portel, Alqueva, 
Mourão, Reguengos de Monsaraz, Alandroal, 
Borba e terminou em Estremoz.

Em 07Jan, o Exmo MGen Santos Carvalho, 
Director da Formação, integrou um percurso da 
coluna de marcha, numa viatura de instrução 
servindo de base a uma avaliação externa.

352º ANIVERSÁRIO DA BATALHA DAS 
LINHAS DE ELVAS

Comemorou-se no passado dia 14 de Janei-
ro de 2012, na cidade de Elvas, o tricentésimo 
quinquagésimo terceiro aniversário da Batalha 
das Linhas de Elvas, constituindo-se a mesma, 
como uma etapa importante e decisiva para a 
afirmação de Portugal como Povo soberano. 
Presidiu à Cerimónia o excelentíssimo Major 
General Hugo Eugénio dos Reis Borges, Director 
de História e Cultura Militar em representação de 
sua Excelência o General Chefe de Estado - Maior 
do Exército e o Presidente da Câmara Municipal 
de Elvas. Estiveram presentes na Parada: a Banda 
do Exército, o Esquadrão de Reconhecimento/
BRR do Regimento de Cavalaria 3, uma Bateria 
de Artilharia da Escola Prática de Artilharia, um 
Pelotão de Infantaria da GNR, os Bombeiros Vo-
luntários de Elvas e a Cruz Vermelha Portuguesa. 

Exercício REAL THAW 2012
Decorreu de 23JAN12 a 03FEV12 o Exercicio 

do Comando Aéreo da Força Aérea Portuguesa 
(FAP), o REAL THAW 12, na modalidade LIVEX/
FTX, que teve como audiência de treino primária 
as unidades da FAP, dos EUA e dos Países Bai-
xos, para o qual foi solicitada a participação do 
Exército através das subunidades da BrigRR e 
BrigMec, constituindo-se estas como audiência 
secundária de treino.

Neste contexto, o ERec como subunidade 
da BrigRR, integrou uma operação de resposta a 
crise (CRO) no âmbito das operações NEO (eva-
cuação de não combatentes), que culminou com 
a execução de técnicas tácticas e procedimentos 
(TTP´s) associadas a escoltas a colunas na região 
do Campo Militar de Santa Margarida (CMSM), 
durante a fase de retracção do pessoal elegível 
para evacuação (PEEVAC) desde um Centro de 
Controlo de Evacuados (CCE) até uma base 
segura. Neste particular, foi realizado um load 
training, com duas viaturas por aeronave na 
Base Aérea nª 5 – Monte Real e um segundo no 
Aérodromo Militar de Tancos, que se constituiu 
como Base de Partida para projeção aérea de uma 
secção de exploração (4 VBL M11 PANHARD) 
para a AOO através de um desembarque do tipo 
Engine Running Offroad, no Aérodromo do 
CMSM e apartir daí desenvolver toda a ação, 
incluindo a sincronização de tarefas com outras 
forças da BrigRR no terreno. 

VISITA DOS ALUNOS DA FUNDAÇÃO 
BENFICA AO RC 3

No âmbito do protocolo de colaboração 
entre a Fundação Benfica e o Ministério da 
Defesa Nacional, realizou-se no Regimento de 
Cavalaria 3 (RC3), em Estremoz, nos dias 20 
e 22 de Fevereiro, a visita com um total de 95 
alunos com idades compreendidas entre os 10 e 
os 16 anos, provenientes de Elvas, Ponte de Sor 
e Setúbal, integrados no projeto “Para ti se não 
faltares”. A recepção da Fundação Benfica con-
templou, no período da manhã, a visita guiada 
às instalações do RC 3, almoço no refeitório 
geral e a participação dos jovens num conjunto 
de actividades diversas, dinamizadas por este 
regimento já na parte da tarde. 

As atividades foram desenvolvidas em quatro 
estações: defesa pessoal e ginástica de aplicação 
militar, apresentação da Viatura Blindada Ligeira 
M11, percurso de orientação e volteio a cavalo. 
No final, foi servido um lanche para recuperar a 
energia despendida. O balanço final destes dois 
dias de atividade foi mensurável com um sorriso 
nos lábios e o brilho nos olhos destes jovens

VISITA AO RC3 DE EX MILITARES 
QUE SERVIRAM NO REGIMENTO DE 
1981-86 

O Regimento de Cavalaria 3 recebeu, em 
10MAR12, a visita de cerca de 220 militares, 
Oficiais, Sargentos e Praças, que serviram nesta 
unidade de 1981 a 1986. O Comandante do 
Regimento de Cavalaria 3, Exmo.Cor Cav, Paulo 
Renato Faro Geada, esteve presente em todos os 
momentos da visita. 

A visita, bem como o almoço convívio, 
decorreu com todo brio e dignidade apanágio do 
RC3, de salientar o forte espírito de amizade que 
perdura em todos os “Dragões de Olivença” que 
passam por esta casa e se confirma nesta ocasiões.

Participacao do RC3 na Feira das 
Escolas em Estremoz

No âmbito das Outras Missões de Interesse 
Público (OMIP), o ERec/BrigRR participou de 
22 a 23MAR12 na tradicional Feira das Escolas 
em Estremoz. O certame envolveu as diversas 
escolas da região no sentido da promoção do 
ensino e da valorização de todos os agentes 
educativos. 

Esta participação envolveu 20 militares e di-
verso armamento e equipamento orgânico, com o 
qual o ERec/BrigRR cumpre as suas missões ope-
racionais. O evento decorreu no Parque de Feiras 
da cidade de Estremoz, onde foi disponibilizado 
um stand e montada a exposição estática. Pese 
embora o material exposto, foi paralelamente 
efectuada, uma projecção multimédia da ativi-
dade operacional e das diversas capacidades que 
se têm vindo a desenvolver no âmbito do treino 
operacional. Naturalmente, que o público alvo 
foram os mais jovens, potenciais mancebos para 
as Forças Armadas e em especial, para o Exército. 

No final, a organização enalteceu a partici-
pação e realçou o exemplar profissionalismo de 
como esta tarefa foi encarada.
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Quartel da Cavalaria em Santa Margarida
Ex-Regimento de Cavalaria nº 4

FOGOS REAIS 24 HORAS
“NON-STOP”

O GCC e ERec executaram 
uma sessão de fogos reais do seu 
armamento orgânico na carreira 
de tiro do D. Pedro de 18 para 19 
de Janeiro em sistema 24 horas 
“non-stop”. Permitindo desta for-
ma que os seus militares vivessem 
as dificuldades da execução de tiro 
e procedimentos durante 24 horas 
sem repouso. O objectivo de treino 
foi plenamente atingido.

REAL THAW 12

Decorreu na Brigada Mecani-
zada no período de 26 Janeiro a 
01 de Fevereiro o Exercício “REAL 
THAW 12”.

Coube ao Grupo de Carros de 
Combate e Esquadrão de Reconhe-
cimento receberem três equipas 
(uma portuguesa, uma america-
na e outra holandesa), de FAC’s 
(Forward Air Control). A realização 
de uma operação de SubAgr com 

apoio aéreo real, foi um fator de 
grande motivação e que permitiu 
adquirir algum treino e experiên-
cia na integração dos FAC com as 
forças de manobra.. O objectivo de 
treino e planeamento foi plenamen-
te atingido, constituindo-se como 
uma valiosa experiência, nomea-
damente aos mais baixos escalões.

Tomada de posse
do Cmdt do GCC

Em 23 de Fevereiro de 2012, 
realizou-se a cerimónia de toma-
da de posse do Tenente Coronel 
de Cavalaria José Carlos da Silva 
Mello de Almeida Loureiro, como 
Comandante do Grupo de Carros 
de Combate e por inerência de 
funções, Comandante do Quartel 
da Cavalaria da Brigada Mecani-
zada, nomeado “Por Escolha” por 
Despacho de 02FEV12 de S. Exª 
TGen VCEME. 

1ª Conferência de
Utilizadores do Sistema
VTE

Decorreu de 20 a 22 de Março 
em Amersfoort, Holanda a 1ª Con-
ferência de Utilizadores do Sistema 
VTE (Vídeo Training Equipment) 
Portugal participou com um militar 
do GCC. Estiveram presentes Por-
tugal, Holanda, Inglaterra, Suíça, 
Canada e Alemanha.
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Regimento de Cavalaria nº 6

VISITAS AO RC6

No período de janeiro a abril de 2012, o 
RC6 recebeu a visita de 718 crianças e 59 adultos 
oriundos de diversos estabelecimentos de ensino, 
creches e jardins-de- infância;

Em 02Fev12, o RC6 recebeu a visita do 
Exmo Cmdt da Brigint, MGen José Carlos Filipe 
Antunes Calçada.

Em 07Fev12, o RC6 recebeu ainda a visita 
da Fundação António Joaquim Gomes da Cunha 
e a visita da Fundação Benfica em 20 de abril.

APOIOS
De Jan12 a Abr12, o RC6 efetuou apoios 

a diversas entidades civis e militares tais como 
a Associação de Atletismo de Braga, Escola Se-
cundária Carlos Amarante, Associação Mãos à 
Obra Portugal AMO Portugal – Braga, INATEL, 
Braga Rugby, Clube de Golfe Axis (Ponte de 
Lima), Associação Portuguesa de Pais e Amigos 
do Cidadão com Deficiência Mental e Clinica 
Braga Medical Centre.

APOIO AO CR BRAGA/DORH
De 26 a 29Abr12 o RC6 apoiou a Direção 

de Obtenção de Recursos Humanos (DORH), 
numa atividade de divulgação com 02 viaturas 
blindadas (01 V -200 e 01 V -150), na Feira Quali-
fic@ - Fórum de Educação, Formação, Juventude 
e Emprego, na Exponor em Matosinhos;

De 22 a 25Mar12, o RC6 apoiou Centro de 
Recrutamento de Braga na AGRO 2012 – 45.ª 
Feira Internacional de Agricultura, Pecuária e 
Alimentação, no Parque de Exposições de Braga, 
com material para o Expositor, operando a 
torre de multiatividades, cedendo uma viatura 
V-200 e uma viatura V-150 com o respetivo 
armamento e na execução de atividades de 
iniciação à equitação;

Em 16Abr12, o RC6, em coordenação com 
o CRBraga, apoiou a Cooperativa de Ensino 
ALFACOOP em Ruilhe, Braga com cedência de 
01 viatura blindada PANDUR com armamento 
orgânico e 01 viatura V150 no âmbito do “Fórum 
Profissões”;

DIA DA DEFESA NACIONAL
De 03 janeiro a 10 maio de 2012, 2ª fase da 

8ª Edição do dia da Defesa Nacional 2011/2012 
no RC6 com cerca de 8.641 jovens.

EXERCÍCIOS MILITARES
No período de 13 a 17Fev12 militares da 

Unidade participaram no exercício de nivelamen-
to da IIC - MEDULA 121 -, no RI 19, em Chaves.

De 22Fev12 a 02Mar12 o ERec/BrigInt 
constitui-se em forças de cenário do exercício de 
Aprontamento do 1BI/BrigInt/KFOR -  PRISTI-
NA 121 - em Sabrosa,  VILA REAL.

De 02 a 03Abr participação na primeira 
fase do Exercício DRAGAO121, MAPEX, em 
Coimbra nas instalações do Comando da BrigInt.

De 05 a 09Mar nova participação no Exer-
cício MEDULA 122. De janeiro a abril de 2012 
realizaram-se os exercícios (da série MERCÚRIO) 
MERCÚRIO121, MERCÚRIO 122 E MERCÚ-
RIO 123 (escalão pelotão). 

CERIMÓNIAS MILITARES
Em 13Abr12, o RC6, em coordenação com 

a Brigada de Intervenção e o GAM/FND/KFOR, 
realizou, na cidade de Braga, a Cerimónia de 
Entrega do Estandarte Nacional.

No dia 17Abr12 e 23Abr12 decorreram as 
cerimónias de tomada de posse de Comando 
do GAM/BrigInt pelo TCor Cav Jorge Ferreira, 
do ERec/BrigInt, pelo Cap Cav Tiago Pires e 
do ECS/RC6 pelo Ten Cav Gonçalo Medeiros.

OUTROS EVENTOS

O RC6 realizou e esteve presente em várias 
comemorações de cariz militar e religioso, das 
quais se destacam a Procissão em Honra do 
Senhor dos Passos, participação na Cerimónia 
Eucarística do 50ª aniversário do início da guerra 
do ultramar, apoio à Associação Portuguesa de 
Veteranos de Guerra (APVG) no Santuário do 
Sameiro, participação na Procissão do enterro 
do Senhor com Guarda de Honra ao Pálio, 
participação nas cerimónias do Dia Nacional do 
Combatente e da Batalha de La Lys, promovidas 
pelo Núcleo Regional de Braga da Liga dos 
Combatentes com uma Guarda de Honra ao 
Altar-Mor, participação na Procissão do Santo do 
Monte da Freguesia de Santa Lucrécia do Louro, 
Barcelos com uma Guarda de Honra ao Andor 
de Santo Ovídeo.

No dia 21Mar12 decorreu a Iniciativa “Plan-
tar uma Árvore”.

RC6 EM MOVIMENTO

Realização de 4 edições da Corrida Mensal 
do RC6; Participação em 12Fev12 na Corrida 
Solidária “ACRESCENTAR”; Participação a 28 
e 29Mar12 no CDM Duatlo Fase II; Participação 
de 07 a 09Mar12 no CDM Orientação Fase II; 
Participação e organização de 02 a 04Abr12 do 
CDM Tiro Fase II; Participação de 16 a 20Abr12 
do CDM Tiro Fase III.

FAMÍLIA MILITAR
Em 20Jan2012 o RC6 organizou uma 

noite de fado reunindo debaixo do mesmo teto 
Oficiais, Sargentos, Praças, Funcionários Civis e 
amigos do Regimento, numa amostra clara da 
política de abertura e interação do Regimento 
de Cavalaria Nª 6 com a comunidade local e 
regional;

Realizou-se em 13Fev12 mais um Dia Gastro-
nómico dos Dragões D’ Entre Douro e Minho. 
Sendo já o quinto evento do género que se leva a 
cabo, com o objetivo de juntar no mesmo espaço 
e “à volta da mesa” os militares e funcionários 
civis que prestam serviço nesta nobre casa, bem 
como várias entidades militares e civis amigas 
que, a convite do Comando do Regimento, 
disseram presente e que muito nos honraram. 

OBRAS E MELHORAMENTOS
O RC6 desenvolveu várias ações de cons-

trução, melhoramento e renovação de inúmeras 
instalações, nomeadamente nas instalações sanitá-
rias (rés-do-chão) da casa de Oficiais, da Casa da 
Guarda de Polícia e do Picadeiro. Encontra-se em 
fase de conclusão o muro em pedra nos anexos 
do Regimento e do Campo de Obstáculos. Estão 
ainda a decorrer obras nos tetos dos quartos da 
Casa de Sargentos, no arruamento sito entre as 
cavalariças e o campo de obstáculos.

CONFERÊNCIAS/ PALESTRAS
De 12 a 16Mar12, o RC6 realizou várias 

Palestras no âmbito da Prevenção e Combate a 
Droga e Alcoolismo.
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Centro Militar de
Educação Física e Desportos

Reflorestação da Tapada
Militar – Cooperação com o
Lions Clube de Portugal

Ao abrigo das comemorações do 
Ano Internacional das Floresta, que 
decorreu durante o ano de 2011, O 
Lions Clube de Portugal (Distrito 
115 - Centro Sul), ofereceu ao CME-
FD a possibilidade de reflorestar 3 
hectares da Tapada Militar de Mafra. 
Na sequência desta iniciativa, de -
correu em 24 de Janeiro de 2012, a 
plantação simbólica de uma parte de 3200 
árvores ofertadas, das quais 2700 foram 
de pinheiro manso (Pinus pinea) e 500 
de carvalho americano (Quercus rubra). 
O CMEFD tem como responsabilidade 
a gestão e administração da Tapada 
Militar de Mafra e como tal tem vindo a 
proceder a inúmeras iniciativas que visam 
a reposição da área ardida em 2003, bem 
como à ordenação do coberto florestal. 
A natureza da colaboração e o carácter 
do mesmo, bem como o fim a que 
se destina proporciona ao CMEFD 
uma oportunidade de continuar o 
procedimento acima referido de acor-
do com o previsto no seu Plano de 
Gestão Florestal.

Visita de SEXa o Secretário
de Estado Adjunto da 
Defesa Nacional (SEADN),
Dr Paulo Braga Lino 

O Centro Militar de Educação Física 
e Desportos recebeu em 29Fev11 a visita 
de SEXa o Secretário de Estado Adjunto 
da Defesa Nacional (SEADN), Dr Paulo 
Braga Lino.  Acompanhavam o SEADN, 
o Chefe do Estado-Maior do Exército 
General Pina Monteiro, o Comandante 
da Instrução e Doutrina TGen Francisco 
Correia, o Diretor da Formação MGen 

Santos de Carvalho, o Chefe de Gabinete 
do CEME MGen Rovisco Duarte, assim 
como membros dos respectivos gabinetes. 
Esta visita surgiu enquadrada na visita 
efectuada a Mafra, tendo sido visitada a 
EPI da parte da manhã, recebendo este 
Centro Militar as comitivas logo após o 
almoço. Na sua estada neste Centro Mili-
tar foram proporcionados a apresentação 
de cumprimentos de Oficiais, Sargentos 
e representação de Praças e funcionários 
Civis no Museu, um briefing na Sala de 
Honra e uma visita à Unidade e à Tapada 
Militar, com o intuito de apresentar às 
Comitivas e ao SEADN, a Missão e a 
realidade do CMEFD, destacando a sin-
gularidade do Centro Militar, as tarefas 
aqui desempenhadas, quer em prol da 
Instrução dos Cursos e apoios minis-
trados a entidades civis e militares, quer 
em proveito da administração e gestão 
florestal da Tapada Militar de Mafra, a 
cargo do CMEFD. Após a visita à Tapada 
Militar de Mafra SEXa o SEADN assinou 
o Livro de Honra do CMEFD.

Prova de Técnicas de
Randonne Equestre
de Competição 

O Centro Militar de Educação Física 
e Desportos organizou, em 17 e 18 de 
Março, uma prova de Técnicas de Ran-
donée Equestre de Competição (TREC) 

integrada no calendário e no Campe-
onato Nacional da Federação Equestre 
Portuguesa. Nesta competição estiveram 
presentes 24 cavaleiros (nacionais e 
estrangeiros), distribuídos por cinco es-
calões, que a disputaram de acordo com 
o regulamento desta disciplina, o qual 
impõe a realização:
–	 De um Percurso de Orientação e Re-

gularidade (POR);
–	 De uma prova de Medição de Anda-

mentos (MA);
–	 De um Percurso por Terreno Variado 

(PTV).
De realçar a participação não só de 

conjuntos muito experientes como tam-
bém de cavaleiros de tenra idade, onde se 
associa o salutar convívio registado nos 
dois dias de prova. De referir ainda que 
no ano corrente realizar-se-á em Portugal, 
de 7 a 9 de Setembro de 2012, o Campe-
onato do Mundo desta modalidade. A 
Federação Equestre Portuguesa  entendeu 
que o CMEFD, Mafra e a sua Tapada, 
oferecia as condições de excelência neces-
sárias para a consecução deste desiderato, 
tendo para tal estabelecido um protocolo 
de cooperação entre o Exército, a Câmara 
Municipal de Mafra e a Direcção da 
Tapada Nacional de Mafra.”

1º Encontro de 
Comandantes
de Cavalaria no Centro
Militar de Educação
Física e Desportos

Em 21MAR12, realizou-se a Assem-
bleia Geral da Revista da Cavalaria bem 
como o 1ª Encontro (da 2ª Série) de 
Comandantes de Cavalaria no Centro 
Militar de Educação Física e Desportos.   
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Unidade de Segurança e Honras
de Estado / GNR

GNR REGRESSA AOS PÓDIOS
DA DRESSAGE
2011 foi um ano de sucesso 
para o Capitão Filipe Tomé

Passados vários anos, a Guarda Nacio-
nal Republicana voltou a estar representada 
nas competições federadas de dressage, desta 
feita com o Capitão Filipe Tomé, atual-
mente, Comandante do 4ª Esquadrão, do 
Grupo de Honras de Estado desta Unidade 
(USHE), que se tem apresentado com os 
cavalos “Cardhu”, montada de desporto de 
sua propriedade e “Beethoven”, montada 
de fileira da GNR, todos estreantes nesta 
modalidade olímpica.

Desde a retirada do Tenente-Coronel 
Martins Abrantes, que a GNR não tinha 
uma representação regular nos retângulos 
de ensino, que dignificasse o legado desse 
grande mestre que tanto sucesso alcançou 
para a Guarda.

2011 foi o ano do regresso aos retân-
gulos e, logo na sua estreia em competição 
em provas oficiais da Federação Equestre 
Portuguesa, FEP, a competência técnica 
deste cavaleiro aliada às qualidades dos 
cavalos foram evidenciadas em pista. O 
Capitão Filipe Tomé em todos os Concursos 
de Dressage Nacionais em que participou, 
nunca obteve percentagens inferiores a 
66,00%, chegando mesmo algumas vezes 
a ultrapassar a difícil barreira dos 70,00%.

A par da qualidade dos conjuntos, estes 
resultados são o reflexo de muito trabalho 
e uma dedicação diária. Ao longo de um 
ano sob a orientação técnica do Sargento-
Ajudante Eugénio Paixão, que, com o seu 
conhecimento e experiência direcionou 
todo o trabalho dos conjuntos para aumen-
tar a sua performance competitiva, provam 
que a boa técnica, o trabalho metódico, 
progressivo e racional podem levar a al-
cançar resultados que aparentemente não 
se imaginariam.

Durante a época de competição, o 
Capitão Tomé conseguiu as classificações 
necessárias para se qualificar para disputar 

o Campeonato Nacional de Cavalos Novos 
de Dressage – 4 anos e para disputar a final 
da Taça de Portugal de Dressage no Nível 
Preliminar, tendo conquistado os honrosos 
2ª lugar no Campeonato e 3ª lugar na final 
da Taça de Portugal. 

Para terminar a época foi ainda agra-
ciado com um prémio de regularidade, atri-
buído aos conjuntos que durante a época 
tenham feito pelo menos 10 provas com 
percentagens superiores a 65,00%, prémio 
este que foi entregue durante o Concurso 
de Dressage Internacional 3 estrelas que teve 
lugar na Academia de Dressage nos dias 2, 
3 e 4 de Dezembro de 2011.

Foi um ano de inegável sucesso para o 
Capitão Tomé, para a USHE, mas acima de 
tudo para a GNR, que nesta época contur-
bada, necessita de exemplos de dedicação e 
trabalho que dignifiquem esta instituição 
centenária. Fazemos votos que o ano de 
2012 seja de iguais ou melhores resultados.

Assinatura de Protocolo de 
Doação com a Coudelaria 
Palha

Realizou-se no dia 23 de janeiro de 
2012, na Unidade de Segurança e Honras 
de Estado a assinatura de um Protocolo 
entre a GNR e o Sr. Eng.ª Fernando Palha, 
proprietário da Coudelaria Palha, que 
se materializa na doação de 11 solípedes 
daquela coudelaria à Guarda Nacional 
Republicana.

Num ato de grande generosidade e 
de reconhecimento pelo trabalho desen-
volvido na GNR em prol da população, 
o Sr.ª Fernando Palha, propôs a doação 
destes solípedes para aumento do efetivo 

da Guarda onde desempenharão as mais 
variadas missões. 

A Coudelaria Palha tem fornecido ao 
longo dos anos cavalos à Guarda, tendo 
consolidado nas mais adversas condições de 
serviço, prestigiada reputação. Os “Palha”, 
caracterizam-se de uma forma geral por 
serem muito ecléticos, tendo-se destacado 
pelo bom desempenho nas cerimónias 
de prestação de honras de estado, onde a 
sua funcionalidade é posta à prova, como 
montadas dos músicos da Charanga, pela 
sua calma e submissão e nas missões de 
Restabelecimento e Manutenção da Ordem 
pública a cavalo onde a sua coragem e 
franqueza são fundamentais.

Prevê-se que todos estes solípedes es-
tejam aptos para o serviço em meados de 
2012, depois de cumprido o desbaste.

VISITA PASTORAL DO BISPO 
DAS FORÇAS ARMADAS E DE 
SEGURANÇA À USHE

S. Exa. Reverendíssima, o Bispo das 
Forças Armadas e de Segurança, D. Ja-
nuário Torgal Mendes Ferreira, realizou 
em 15MAR2012, a convite do Exmo. 
Comandante-geral da Guarda, uma visita 
pastoral à Unidade.

Estas visitas têm sido, desde sempre, 
momentos únicos que marcam os militares 
da Guarda, e mais uma vez a sua importân-
cia se verificou nos homens e mulheres que 
nela servem, expresso no entusiasmo por 
estes evidenciado.

S. Exa. Reverendíssima, D. Januário 
Torgal Ferreira, visitou as instalações do 4ª 
Esquadrão, seguido de almoço na messe 
de oficiais e assinatura do livro de Honra 
da Unidade.
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		  Indigitações e Nomeações

COLOCAÇÕES:

TCor Cav ANTÓNIO NUNO REIS C. MARCOS DE ANDRADE, JE.

TCor Cav JOSÉ MIGUEL MOREIRA FREIRE, AM.

TCor Cav PAULO MANUEL SIMÕES DAS NEVES ABREU, CFT.

Maj Cav LUÍS CARLOS GOMES DA SILVA, CMEFD.

Maj Cav PEDRO ALEXANDRE ALVES DE CARVALHO, RL2.

Cap Cav EMANUEL JORGE MONTEIRO UMBELINO, AM.

SMor Cav, FERNANDO MANUEL NEVES DAVID, RC3.

INDIGITAÇÕES:

TCor Cav ANTÓNIO MANUEL BATISTA LOPES, Diretor Técnico do Projeto nª 8 com a República de 
Moçambique – Escola de Sargentos das Forças Armadas.

TCor Cav JOSÉ MANUEL CARREIRO CRESPO, Diretor Técnico (residente) do Projeto Nª 3, na Cooperação 
Técnico-Militar com a República de Cabo Verde.

NOMEAÇÕES:

TCor Cav HENRIQUE JOSÉ CABRITA GONÇALVES MATEUS, Chefe de Estado-Maior da BrigMec.

TCor Cav JOSÉ CARLOS DA SILVA MELLO DE ALMEIDA LOUREIRO, Comandante do GCC/BrigMec.

TCor Cav JOSE ANTÓNIO DOS SANTOS TORCATO, Comandante da Unidade de Apoio do 4ª CN/ISAF.

TCor Cav JOSÉ DAVID ANGELINO DA GRAÇA TALAMBAS, Comandante da FND/KFOR.

Ten Cav JOÃO FILIPE BENTO SILVA, “KMTC – SSB” do 4ª CN/ISAF.

1Sar Cav BRUNO DAVID F. FIGUEIREDO CARMO, “KMTC – SSB” do 4ª CN/ISAF.

CAP Cav PAULO FERNANDES
AM
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